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Eleição Provincial 
y» DiaviticTo 

O partido oonservador nBo tendo candidato 
para o 2* escrutínio na próxima eleiçSo 
deaignada para o dia 19 n^aquelle districto, 
pedimoa aos »rg. eloitores, nossos amigos po- 
liticos, que adoptem a mais absoluta absten- 
Ç80 no pleito. 

PARTE 0FF1GIAL 

■xpadlente da Presidência 

Ata iS 4* Novembro 

Z* SECÇÃO 

Na «eaformldad* da proposta do dr. iaspsstor go- 
rai da iutra*9lo pnblioa foi ozoasrado de sargo do 
profosaor aabsUtnto da sadoira do primeiras lettraa 
do Boa-flm, monioipio do Cabreova, o cidaddo Ma- 
aool Martin* do Mello Notto, o nomeado para eabs 
titaü-a Thaedolinde Leopoldino Vai ODimarlea, 
daraate o imptdimento de profeasor proprietário, o 
qaal segno o oarao da Escala Normal.—Dsn-sa «o- 
nhssineate ao dr. inspesler geral da initmaglo pn- 
blioa é ao do tboionro provinsial. 

Commauteon-ie i 
Aos iaipeotorei aeima ditos ter sido «aasodida a 

doBtaslo qao pedia o professor da Apparaeida, mn- 
nieipio do Soroeaba, Fraaeisso do   Almeida Garrei. 

Ao da thosonraria do íasonda qae o ooasslheiro 
Aadré Aagnste do Padoa Flonry rsasaamio no dia 
5 o aaoreieio do sargo do Oiroetor da Faenidado do 
Direito. 

Doolaroa-se «o prosidonto do tribnnal da rolaf So 
«ao soiosoboram as eòpiaodos asoordlea proferidos 
BM reenroes oloitoraea da oapital o Mogy daoCra- 

OfnCIOS  DBSPAaBÁDOS 
..  . 
Do dr. iaspsotor geral da instrnoslo pablisa, 

oommaaisande qaee profeuor da Vargem Frande, 
■aaaiaiplo da Cátia, entrou om oxoreiei* a 4—Ao 
lllm. ar. dr. iaspostor do thesoaro proTincial. 

Do mssBo, oommaaioaade ter oeBosdido qaiaie 
dias da Uoaaga, sem ordoaado, para tratamento do 
saado, á professora da rilla da Santo Amaro.—Idem. 

aattuaamnros DESPACHADOS 

Do Fraaoisoo da Almeida Qarrett.—Como requer. 
Do José Poroira  Braaao.—Idem. 
DoDonato Forras do Aranjo Maioarenhas.—Idem. 
Do Joio Antônio do Oliveira Rosa—Ao illm. ar. 

dr. iaspostor gorai da instrneçlo pablisa para que 
aa alrvalaformar. 

Ds Adolpko Carneiro.—Idem. 
Da irmandade do 8. Bonodioto da oidade do S 

Joio do Rio Claro.—Appro»o, devendo o sompromii- 
oo ser apresentado ao jóia de oapollao para par-'h8 
e visto, fSiel-o registrara somprir. Nonhoma «1- 
teraf Io se fari ao mosmo eompromisio sem prévio 
aoasoatimeato desta praaideneia. 

Dodr Joio Kepko.—Ao illm. o oxm. sr. oonse- 
U^oiro direelor da faenidado, para qae ss sirva in- 
formar. 

3* SECÇÃO 

Osslarea-is ao proprietário do Diário Liberal 
qso, i viata do prsfoiso qae para o aerviyo publico 
reaalta da demora havida aa entrega d» eolleeftea 
das lois previasiass promalgtdaa ao eorreato inno, 
oeavdm qao se torne effsstiva tal entrega, sonfsrme 

•    ' reqáisitado. 

—Romottea-ao: 
Ao rfir«etor d •■ereUria da juatift o cffiiln pelo 

qaai o jaii menitipal do turao do Jaoareby declura 
qae, em viitado doarat» do 17 d« Oatabro oltiae, 
a jaix do direltu Manaal de Atuvoda Montoirn a 26 
du meimo mai, daizso o ezertieia do sargo, Duqaul- 
la eamarsa. 

—A' thsaoiraria de faianda, o deereta da 7 do 
earreoto, Domeundo o buaharel Arliado Ernsato Fer- 
reira Ouarra para o Ingac de jaiz manialpal e de or- 
pbtoa de tormo de S. Boato da Stpeeaby. 

ornoiuB   DHSPAOHADOS 

Du dr. shefe de policia, aaboaetteado < eonsidora- 
çln da preaiden^)a o pedido do aabdelegado da vllla 
da Cotia, o qoal repreaouU nobre, u Daaeaaidade de 
ama eaaa qoo airva do prisão o qnnrtel, para odea- 
taeamooto da oolieia tosai.—Ao illm. ar. dr. ina- 
peator do thoaaaro provineial, para qae ao airva 
Informar. 

—Do nublulogudo da Jneapiranga, pedindo a no- 
meu(ao do Jolio Liion»! da Silva para o eargo do 
eommandanto da polieia losal.—Ao illm. sr. dr. 
ohefa de polisia,'para que ao sirva informar. 

Ds 
qosr. 

EEÍUKRIMINTO DBSÍACHADO 

José  Qonfalvos   Btrboaa Fraaso.—Como  ro- 

fé foi, 

Servido ■anlt.arlo 

Como é sabido, a. eze. a ar. Barle da Mamoré, 
miniatro do império, oeenpava-se aaaidaamente om 
elaborar am plane do reforma do aerviço sanitário 
em todo e Império. 

Os nosaes soilogas da Gazeta de Noticias pnbli- 
saram, anto-hontam, o projeeto da regalamento 
formalado por e. eze. 

Eia algamaa diapasifSes qae se referem a pre- 
vineia de S. Panlo. 

Eata provineia possniré om inapestor da hjrgiene 
• delegados nas prinsipaea eidadea e villas. 

O inspsstor de hjrgiene provineial aerá nameado 
pele governo imperial e por deereto e oa d,legado 
pelea preaidentea de provineia. 

A inapeeteria da saade das portos tsrá em SSo 
Panlo nm inspsstor, am sesrstario o dela guardas 
do asado, nomeades e primeiro o o eegando polo 
gevorna imperial o por dssroto, o es altimes pelos 
inapoetores previneiaes. 

Aa aeatSas da iaapeetoria de hygiene desta pro- 
vineia asri presidida pela inspestor qas terá, além 
do aso vote, o de qualidade. 

O projeeto de regulamento ó ezteneo, minaeioais- 
aimo a sontém diapoai(S9a qae melhoram soaaide- 
ravalmaate ease ramo do serviço pablieo. 

A presidência da provineia do Minas-Ge- 
raes acha-se competentemente antorisada, 
mediante recente resolução da assembléa 
provincial, para contratar com os srs. drs. 
Antônio Poljcsrpo de Muirelles Enout e 
Paulo Ferreira Alves, ou com quem molho- 
res eondiçcJus offerecer, a coustrucção de um 
tramway, da bitola de ÔO centimetros entre 
trilhos, o qual partindo do ponto mais con- 
veniente da ferro-via Minas e Rio, o passan- 
do por Cachambà termine em Baependj. 

HaauaaiMBNTo DBSPAOIADO 

Esgotas. — Sellade, Da Companhia Cantareira o 
volto. _ 

4> SECÇÃO 

omcie DBSPAOBADO 

Do dr. preearador leoal, informando sabre  a pe- 
tiale do Fernanda Tnrohi em qae pede pagamsnte 
Sila iatradaeçle ds immigraates nesta provinsta.— 

o illm. sr. dr. inspoeter geral de immigraçSa par» 
qao ao sirva iaformar ssbrs o oentraoto. 

BBQBBS1MBHT0S 

Do Foraande Tarehl.—Ao theaoaro provineial 
.... stcar ao sappIeBte o qao lhe fír devido. 

De oagecholro Fraaoisoo Carlos da Silva -Como 
Noatr. 

6* SECÇÃO 

Foi dositaade O dr. Jóia sebatitnto ds I* «srs 
para rolatér d. Janta de jeallça qeo tem de jolg.r 
BS dia li Io eorreato, ao moio dia, ao pslaeie do 
nverne. . toaeato Frsasieoo de Aeele >«•»«•■«•• 
• seldade ABtealo Pi ato do Moadeaçn. amboa ds 
MTDO polioial permaneate. eeode nomoadoa vegaoe 
ee UBOBloa eereaela Beato Jaaé Al»aa Perair.e An- 
Cnle Jooé ForaaBdae Braga, e devendo aervir tam- 
Mao ir", oío* do pollola ou quem eaaa voaoe 
Éfer.-Bzoodiram-ee ee reepeetivas eommanleeçíof. 

-Foi iSSõvMo o pramat.r pablieo ds oa""» de 
Fuiaa. beeharel Arthor Ferreira do Avlia Reboa- 
^M» .«o Parahjbooe.-Ftaoram-so ee dendaa 

'~õrr^Ta*do govorao da previaeiade 8. Paale, 13 
do ItofO-bro do m6.- Illm. er. -Caa^é- 
a. prevldoasíe 

qae v. 
leealidedea onde 

eate 
vi- 

deete 
voa aaie inatente 

da oeatinaar a 

llllBSllBS 

L&Sfcr^ Zr.^*   a regalam. 
Zu do Maio de 1894 e de eonformidada aona a 
Mtt W «o farfa, eo deligoaoio a aatiafa«Ie d( 
SaMMidade. qee ee   toraa   eada 
ISTimpeoiibll''»»'». 1" ••••"•. *• •<>».«,nI", 0 

£JL*Juk*\ *rm*M* * P'"««' eaai.asaol.. 
üir.J«rw«Í«i»e *- aervlçoe qee a dita Ia. lha 
S^ib^Kí» l«erde . ». a - Jol. Alfredo Cor- 
.UUOlirtf-*' dr. aoto de pelleia. 
^JSrtSiSB-oo o oom-eadaoto  d. air,a pahe.al 

~i a ■aHr-'- CaoUae Palaoio. 
•^?ú^asioaa-a.   a.   •ia.atara d. j.atí.   s   a 

í^rt.de f.a«d. qae eaa 4. t . 10 4. earraete 
rd o SX^Wo íaa aargaa do jaiz meaieipel 

Eaerevam do Rio Clara ao Diário de Campinas 
aabre o erime de adultério de qae déaioa bontem 
notieia : 

«Cumprindo a minha promessa de envur-lbea 
permenotoa, relativamente ao asaaaaiDate do Joan- 
na Maria Raaa, sorprohendida em adultério per aao 
marido, aqui joate oe easlarssimsntaa qne pude 
oolher ; 

cLaeiano Alvee de Oliveira, o marido deahonrado, 
fui proso o ooBdaxido a eata oidade eem effereoer a 
moner resieteasia. 

«Quanto d auatoria do dolieto elle sonfassou -» 
franeamente, asm proourar avaaivas. 

«Bis ae roapoataa qae deu ao interrogatório qao 
lha fai iaite anto-hontem, logo que antron para a 
sadaia: 

«Que ha moita tampa algamaa paasoaa ountavam 
a olie iatsrrogaJo qae sua malhar Jaaona Maria 
Roca, lhe era inflei e qoe tinha rolacSes illieitaa 
«om alguaa individuae e entro estou eom José Ro- 
drigues, porém, qae elle iatsrregado nonea aeredi ■ 
Ura, porque sempre leve moita aaiaada a sua ma- 
lhar, maa que h«Dtem (9) aehava-ae em serviço 
fora e, tonao neosanidade do ir a «asa, aüm de le- 
var om ferro qoe preoiaava para forar folha da 
Flanüroa, qoaoda alli ehegoo, eneontroa Jasé Ro- 
drigaea abr. ç JIí« asm aaa atalhar e aontado sobro 
ama msrqaeaa. Elle interrogado largou ama enxa- 
da qoo trazia ao hambro, eatrea em am qaerta da 
dormir, pogoa em ame garrueha qao alli tiaba e 
eom olla deafefhea om tire om Joaé Rodriguee qae 
entoe tonlira avançar para ello; dado eeee tire ain- 
da Redrigeos teaton aggradil-o a somo elle aabo 
qne Rodriguee tem fama ds valoato, pagen neva- 
msats sm ama espingarda do deia oanos s som slla 
disparea nm tiro om eaa malher qne matoa-a ios- 
taataaoamoato o outro om Rsdrlgnoe qno ia eer- 
rendo. 

«Diaae aaie qoe quando atirou a aaa malhar e 
Rodriguee foi oem o propósito do malal-«a em dea- 
aFronta de eaa houra offeadida o por aehar-ao pos- 
aoida do colore. > 

«Na aoaaa primeira Botieia diaaémoa qao o feeto 
déra-io á naato, porém, doa-ee do dia. 

«Laeiane além de narrar o festo eom toda a fran- 
queza apraaentoa daaa eartaa do Joeé Radrigoes, 
qao forem par elle, Laeiane, eaeoatradas na gave- 
ta da maehioa de «oatora, pertODeento a aaa ma- 
lher, bam eoma meia am bilhete eaeripte pelo mee- 
ma José Radrigaos a Jaanca, a pedido do Antônio 
Clara, «eollabarador» do Rodriguoa.» 

Em Piracicaba apparoceo, ultimamente, 
ama quadrilha de larápios que tem perpe- 
trado muitos roubos. 

'kteharol    '  " 

Sobro a morto da aabdita portagaez Bernirdioe 
Freire, qae peraaea afagada em Beatos, temee ee 
aegaiaiea eoelaroelmeatea do reapoetivo relatório 
de er. dr. dologado de pelieia  daquella   oidade : 

< Dedai-s> da preeeats iaqeorito qae ao dia 31 
do Oatabro prozime lad», aaaiado do eitia daa Pal- 
meiras ama eanda earregada da lenha, eem destíae 
a esta oidade, tripolada per Beruardiao Froire o 
Joeqaim doe Siatas Iria. ae poesaram aa   lagar do- 

-   pé 

paneamento.—Com tal ezame e aom as doalaranOes 
do eompanhoiro de Bernardiao estava a Juatipa eom- 
plelamantu usalareiida mas, trazendo o « Carreio do 
Saatee » qaa ae asha junto á fla. 14 doates autoa, 
uma notisia, pondo em duvida a eaaaalldado do fao- 
t J. ordeoei a intimajSo do seu rodaoter J. Qeelfroi- 
re, o qual depxis dedeolarar que aaeuoiia a raspon- 
eabilidade de tud* e qualquer pablioajlo relativa & 
oompatriutaa seus, s^oroasontou qno nto deeliuara 
nomes, maa «quo toda eolsnia purtogoeza >, de 
qual ara o eshu, era de opiuito ter havido um eri- 
me. A vista do tal ussarfSe que eavolvia a enorme 
e bnusaeolonia portugaeza deala oidade, entendi 
dever tomar alguns depoiment^e o da faoti/ foram 
inquindus Jorge Avelino, Jayme Paatra a Joaé Fls- 
riano do Caatro, pátrio e aompanbeiraa do traba- 
lho de BeraardiQo, e todos deolaiaram estar ooa- 
veneidus de nm tlasasUue aãc de «rimo..—Foram en- 
tio intimadoa Antônio Praire, JaSa Freire oMareol- 
lino Frairo, oa quaea além do pertenoorem 4 eolooia 
portugueaa, slo oe trea ilihos aa Beraardiao,,e foram 
olles ananimes em deelarar que uío daseonttam de 
erime algum, o pelo eontrano eetto aenvonoides do 
qae seu pai foi vietima do am desastre I—Além 
dasaea depoimentos qae oiam auffieiontea para an- 
eerrar o inquérito, inquiri verbalmente a distinstoe 
membros da ooloniu portngneza que me deelararam 
astaróm promptsa a jurar qno ni« deaeonflam do 
erime algum, o outros que oonheoiam o infelis o 
sabiam que elle dava-se ua vioio da embriaguez, 
estão pleoamente eonveneidos da eaiualidade do 
faeto.—Bstdpoia a justiça âaelarsoidae por isso 
mando qoe sejam estea autoa remetiidoa ao Dr. Pro- 
motor Publieo. da,Comaroa por intermédio do Mo- 
retiasimo Dr. Jau de Direito.—Santas, 10 do No- 
vembro de 1885.—(Assignedo)—Ur. José Asterio 
Tenrinho. > 

No vapor italiano Vincenzo Florio, pro- 
cedente da Eurupa, vieram para o porto do 
Rio de Janeiro, 202 immigrantes, dos quaes 
17õ forão para a hospedaria da Ilha das 
Flores e 27 desembarcárlo por sua conta. 

Seguem em transito para o Rio da Prata 
1,180. 

Lê-te no Diário de Noticias i 
« A reviata pablieada em Antuérpia sob es auapi- 

eios da importantisaiaa agensia do pablioldade A. 
Prineet & C, o intitulada «La Brésil & fEzposition 
d*Anvera», ealoula qae aó aa eampinaa do Arazé po- 
dariam fameser i Europa 4.000,000 do bois por snno. 
—O que seria a fartara d^m lado do Otaane, a a ri- 
qaesa do outro. 

« Daascndo, porém, da paiz doa sonhos para a rea- 
lidade, nSo teria extraordinária espertar annual- 
uente 100,000 bale, eongelados, o qno a 300 kiloa o 
a 240 réis o kilo, ropreeentaria aoia verba do mais 
7,200 sontoa na ezpertapSo, o a prosperidade de ema 
zona sonsideravel do paiz. » 

<■*  

Já oomepon a fnnoiionar, na «ôrto, o oonselho 
de guerra, qoe tem do julgar os offleiaes da armada, 
reaponaaveia pelo d^aatro «oeerrido ooa o ornsador 
Almirante Barroso, 

Deva realiaar-aa boja a segunda sssslo, press- 
dsnde-sa a inqutriçSo do teatemanhas 

Seguio para Mogy mirim a companhia dra- 
mática da distineta aotriz brasileira Julieta 
dos Santos, que trabalhou ultimamente na 
Limeira. 

Tbeaouraria   de Fazenda 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dia 13 
Do oonselhsiro Manoel Antônio Duarte do Aso- 

vedo.—Cartiflqne-ae. 
Da Antônio Padro da Araújo Pimentsl, por sen 

proou.- dor o dr Fredorioo Abranehes.—Digam oa 
srs. oontador e dr. procurador flsoal. 

Da José Sobrinho Lopes je   oatros.—Idem,   idem. 
De Heariqoe Porehat.—Idem, idem, 

A inauguração da exposição regional  de 
Campinas deve realisar-se definitivamente a 
13 de Dezembro próximo. 

— 
Coatianam a appareeer grande* eentrabandas na 

alfândega do Pará. No dia 20 da Outubro foi alli 
approkondida ama graada porção do «apas de seda 
para goarda-sol. Estavam dentro de fardes de pan- 
no de algodSo. 

— aaoelaa 
Lemos no VAmico degli Artitti, Millo, 

que o nosso compatriota José Lino Fleming, 
que alli se aperfeiçoa na arte qne com tanta 
distincçlo pratica, está escrevendo uma opera, 
cujo libreto encommendon a nm dos mais dis- 
tintos libretistas italianos. 

Jà está publicado o álbum do novel com- 
positor, e breve será conhecido no Rio de 
Janeiro. Esse Álbum contem 12 lindas com- 
posições musicaes, applaudidas em concertos 
dados por corporações artísticas de Milão. 

Secretaria do Bispado 
Nos dias 11 o li do esrrento foram ezpedidae pela 

seeretaria do bispado aa sfgnintoa pmviirdas a por- 
tarias : 

Hrovisla de vigário eneammondado da pareshia 
de Botaoatd, par tampa de am anno, a favor de rvd. 
Jota Joeé Lopes Radrigaos. 

Dita da dispensa matrimonial, para a pareehie da 
llapeterie», a favar de Banedleto Pires do Silva o 
Maria daa Dorss. 

Dita do dita, para a pareshia do Botueetú on do 
8 Joeé de Rio-Porde, a favor do Fraaoisoo do Aseis 
Nogueira a Maria Amalia da CoBOOiplo. 

Dita da eaaameBto, para a paraehia da Consola- 
çlo, a favor do Amero Pirea Martina o Maria An- 
gosta de Moraes 

Portaria dispensando preelamao, para a pareshia 
da ConeoipSa de Jsga-.rjr, a favor do dr. Benedisto 
de Araoja Rimos o Bmilie Loaroapo do Meara. 

Prosialo do dispensa matrimonial, para a paro- 
ehia da Rsdampçto, a favor de Franeiaee Correia 
Antunes o Bsnedieti Mfia da Consiiçia. 

Dita do dita, para a paraehia de Senta Rita da 
Bztrema, a favor de Joaé de Sonsa do Moraes o Oar- 
trudaa Maria de Jseoe. 

Dita de vigário raaummaadado da paroehia do 
Barraaee Alta, par tempa d* am anne, om saati- 
coaçio, a favar do rvd. Laia Caadida do Seeze 

Oliato Cepelli agarrou e a ema medida de S litroo 
qae eatava «obro o baleio o oem a qual so defeo- 
den. 

Düssa luta é qne rosultoa 
seata Saeramento.» 

o ferimento qae apro- 

Contando 43 annsa do idido, falleeoa hantem aa 
friguoxia de Pooha de Franpa, monioipio da oapi- 
tal, o tenente Erneate Pinheiro o Prado. 

O flaado militau aempre nas flleiras de partido 
oonservador, gosando de geraee ejrmpathias. 

O otdavsr aeri dado a sepultara, hoje, ao eemi- 
teris daquella froguosia. 

Nossos sineeros pesamos a «oa ezma. família. 

Chegado* a «. Paulo 

Aeham-ae beapodades aa Hotel do FraBfa, eboga- 
iío i hontom. es ara.: 

LalsPujel *. * • 
Antenic QnimarCss 
JoBo Bierrembaeh 
Joaquim da Roehu Camargo 
Joaé H   da C  Camargo 
Joaé Wi  ma 
Walter Wrlght 
Hugo Becver 
F. Holwartby 
P. Palitt 
José Ferras de Sampaio Júnior. 
     m        

Recebemos um exemplar da maznrka 
para piano Carmelina, composição do ar. 
B. S. Varella. 

Agradecemos. 

« Longa seria a aaaoaaraplo doe dolletoo L 
doe per eeao homem, vletiao ooa davlda 
dessas oaformidadoo maataee qno traaetes: 
Inaliaetee hornsaas, o faoem 4o sor, ae qnel troao- 
feraaplo doeea ordem so oporot ala aa ntlilioaa 
qoo devo ser atirado aea eerooroe pabüoeo, mm mm 
eaferma qao dovo eor aealade aos oaMadoo da kas 
koopitel. 

« B ao entanto Joio Baptleta da Llau mm fsaoai- 
dor do ema fertuaa, qoo lhe proporsloMva sillii 
do sor oa keaea felís. 

« As suas fasoBdaa, aegaBde|o aoooo lafsrpoato. 
pssaaa enteadida. faratavea uma srisrlSéSM «BB 
orpava por 600i000|000. ' 

« Em uma dellaa, aaja eolkoila 4o oaM éMaala 
do 80 mil arrobaa. Joio Baptleta tratava-«t «OOS Oi 
eerto faaate. 

< Essa faseada, aitaada oa aa legaraffadwL é 
areada do bellaajaréiaas aa viv«B4a, aaasílWJB 
eam eatyla de gaete medorae. ha oalao, SBla aakU 
lia costeoa veie esprooeaaoato 4a ÉaMpa. 

«.O aeseo iaferssaBto, qBO 4IM 4«fOÍB2oBaaaasl. 
nato, peaeea aeeea faseada aaa' BOBlSa Usas >is 
qoo o serviço do loiiétle doa qaartoa d* kaMÉÉb d 
todo elle do prata lavrada.» 

■ 
. POESIA 

Por ordem do dr. juiz de direito dê ífírtíT' 
preso e recolhido á cadeia dessa cidade, o réo 
Manoel  Constantino da  Silva Novaes, pro- 
nunciado como incurso naa penas do art. 193 
do ood. orim. 

Parente a dalegaola da polieia doeta oapital os- 
signou, hontom, termo do bem-viver, o getnao Ma- 
noel Pinte Ferreira Vai, esnboolde por  Barão das 
Chaves. 

Foi distribuido, hontem, o n. 4, anno XII 
do Constitucional, de que é redactor chefe 
o sr. Júlio Roía. 

Trás artigos políticos e litterarios bem 
osoriptos, que revelam talento e estudo por 
parte de seus auetores. 

Occurrenclaai pollclae* 
DIA 12 

A' estuçto «entrai foram rssolhidos : Anua Pe- 
reira do Benza, por vagabanda o doserdoira, Maria 
José Continha, por ébria ; Joaqoim José da Cunha, 
vulgo «Borboleta», por vagabundo o ratoneire ; 
Manoel Pinto Ferreira Vas, eonheeido per «Barle 
das Chaves», por gatuno o vagabundo ; Daaasie 
José Ferraz do Oliveira o Maria das Dorss Assump- 
ção, por ébrioa. 

A' estaçSo da Santa Iphigenia foram reeolhidoe : 
JoSo de Oliveira, vulgo «Birais», por vagabunda o 
Joio Cardoso do Moraes, por ébrioa. 

Por decretos de 11 do eorronto foi nomeado o ba- 
eharel Qailhermo Franeiiso da Crus, para o eargo 
de presidente da provineia do Qojrex, sendo doola- 
rada sem effeito a oomaaçlo do bseharal Antônio 
Bezerra da Resha Moraes, qae nlo pando aooitsl-a 
por motive da moléstia. 

m 
Loteria da Provineia do ParanA 

TELSOBAUMA  OA   2a    PABTB    DA 3* LOTBBIA 
BXTBAHIDA BM 13 DBMOVBMBBO DS 1885 

UFiguro do Agaier;fc
d« Í"'«|

,,*J*U*Í?, " ""^  eeséa o psriaad. eequilíbrio eahia e« aar, do eade 
i ^«•rf^-* 1 ÍZtli ««ír«  2 ít*   « ' '" ««"5* ead.ver.-CBdaaide par miaha   ardam 

^t *& "W ZMJI 7l^I W. a^i-   • "-«aver para . aaerotario .aa.e.pal,   f«. elle   ao 
"        ^"Jlifl  .l-IT^al S^itrda   diaaaga:=ts«fdeeerr«ate»áí8 harae  da   aa- 

^^oa IJtmlmm do r™*^1!.*^}*?.?* , M JSaiB.4. o a.topaiad. pala, distiaetae faoal- 
1 ,. u «  aornaa.     . . ■"■JgT  ^a,^ ^,iMM ^Maiaâa^gsB«PB   O   Laia 

PelUardò  Aatenio do Pari*. qaa veríieanm ser a   eaaaa   da, 
4,1, ' mni» m oapkizia per sakmarsC*.   elo   eaeeatraade : Regeata  Feijé   até 4 de Aqoidabaa, ■ 

' «a todo oorpo fansaato oa sigaal qoo iadioaaaa ss- goido  por  Saoraaoate,  o   eatrmado 

___ ._ 7 taaeea «o earr»»»»   • i-—  — -■--■■ 

ITÜiTüiTirsraaata'    r**um ia saassia aaoi» 
í1*^?!*.-JülTri- 4. sFeotiT., a «r. Fali.. .1* de aí««ti»a, 

Mtllef, o f^ 

Na cidade do Tietê trsta-se de levar a 
effeito a idéa da creaçlo da nm gabinete de 
leitura, para o qne já existe alli mais de 400 
volumes. 

Refere o Correto <U Camp mat : 
« Aatonio Saeramealo, sapateiro, morador 4 rea 

da Rageate Feijd a >S4, f <> hontom oaelzar-eo < 
polieia do qao Olinta Oianrbaatiaai, padeiro, lhe 9- 
zora am ferimoate no lábio saperier. 

A aatoridedo maadou praeeder a ozaao ao offea- 
dida, eorviade de peritoe oe are. dr. Braolie Ooma 
o pkaraaeontiee Carlos Biemberg os qaeoa doole- 
raram o farimsata leve. 

Dee iafsrm»íB»s qao podomoo oelhor rosnlta o 
eegaialo : 

O', nto Siambastleai 4 ereder do Aateaia Stere- 
aoato da qaaatia da 11(00 do pio feraooido. 

laie hoatúB «obrar a divida, Soorameate, «Uar- 
oeu aom o orador, doo-lko em eoaperrta o eerrea 
aebro elle aea ama faoo aa solo. 

O erador.   uaia   aggrodido,   oonoa pela roo do 
froparee- 
i veada dal 

2517. 
10-60ofooO 3839. 

2167. 6:000|000 
4828. 2:000(000 
7630. 0   •   a   «   e 2:000|000 
1443. 1:000|000 
4884. 1.000*000 
7648. 1:0001000 
9042. 1:000J000 
1244. 
1660. 6001000 
2050. 6001000 
2544. 
3237. ioofooo 
3830. 600(000 
4025. 
5006. wojooo 
8601. 
9883. 600I000 
1072. 200(000 
1704. 20OSO0O 
3499. 2008000 
3831. 200(000 
4218. 200(000 
4241. 200(000 
4833. 200(000 
5934. 
6385. 20^000 
7136. 200(000 
7292. 200(000 
7434. 200(000 
7946. 800(000 
8708. 
0036. «K 

APPaoiiMAgSss 

3610   1:000$ 
3618   l:000f 

3838     4001 216rt 
3840     400$ '108 

O BWCHBITitDO 
Cahe a nevea deaea • (ria. 

Assovls 
O voato aos soqaslraos. 
O oampenarie d^aldoia 

Já aemoia 
Nos área loaginquos ais. 
Rosss trlstss, grites d'avas 

Pelas aavos 
Rebeem eonfasamoato... 

Peaitoates, 
D'ontro 00 dados, do rosaria 
Ooedara ao eanotuario 

Orossos Matas. 
Mais além o Meago aponta* 
A' Ias da lâmpada, os hyaaos 

Vospertiaoe. 
—Vos soava ooae o aét. 

De Isreol 
A* preee ohsaa as oekortoe 
Inquebraataveie o fortoe. 
ee es ee oe e  ee ee oa 00 oo oaas»* 00 ao 

Povo eadeia... 
Um a om, ejrries atola 
O saehrietlo ds Capeils. 

Sobro a Mia 
Dos altsrssJarras d'oaro... 

—Déss eéro 
Já soasça da aontlr-eo. 
E lá fera a senfaadir-ao 

Cem o vento. 
Ao solto do flrmaaoBto 
Sobem prooas ooao iaosase, 

E o lafsaso 
Tondaval ás portas bata. 
Indo a Cruz beijar ao embato... 
ee   eo  eo  ee  «o  eo  oa  ao  aa  aa«aBe •«  ««  a4 

No regape 
Bis qao algnem, rápidos 
Trás vagindo naa eroaapã, 

B s laupa 
No adro de Capelliahe, 
Semi-aáe, inneeentlaha... 

Oh) meldieto 
Soja o peito do graaito 
D'essa mio ornol, igaeta I 

-« Mse, qn'iaperta 11» 
Cempassive, falia o Padre. 
—« O seio da Seota-Medro 

« E* mui graada. 
« Qoal ao pinoare doo Aadoo, 
« N'ollo anlnham-so 00 eoadereo. 

« Oh I ale ohoroe I » 
E oavolvo-a aa braaea tela. 
—« Como os Msgos aaa oetrollo. 

< No falara, 
« Toráa ioda, aa to aeasgaro. 
-« O Oeaio das Divss Tabeos, 

« Sobro oo agoaa, 
« Flnotáa n'am borco rada : 
« Mas a farpa do virtade 

« Fél-o imsaoBso 
« Como o séo, o mar eztoaso... 

« Sob a elma 
« De flgaelra, vago aa Roma 
< O faadader qno aassio. 

< Do Meseies 
« Canto o gallo o aaaaasia 
« O aasssr aa aanjadoara. 

« Sua ioara 
« Cabaeinha, ao oateato, 
« Osoaloa ooa amor soato. 

—« Polo boa, to, aéte perdido, 
< 0'ama flbra adoraooida ; 

To, ereaata, 
« Qoo o enlive, aa espereapes. 
« O borco, o rieo perderão, 

« E tiveres 
< N'alvereda na oseldoBta, 
« E por mil-orna serpoato ; 

« Ta, aiaooa, 
« Um fature oér do roas, 
« Augaro qao hae do tor. 

« Ao aasoor, 
« Dar-U-ha beijoe a aurora, 
< Fióeo a lua eneantadora, 

« E o loaro 
« Sói á pião-rieo d'oore. 
« Caatarlo taaa virtadoe 

« Alaúdoe, 
« E o Orbe, maravilhada, 
« Ae glorias do Eagoitado I.. 3 

Todos es nomsros quo terminarem oa 17 Ua 1001 
Todoo 00 Dumeroa qno terminarem oa 10 tia 60( 
Todos oa nnmeroe que terminarem em 67 tlm 40$ 
Todos os namoros qno terminarem om 7 o 0 têm 

20$ ezesptaando oa premiados ooa 100( e 60(000. 

O Bom Publico do Casa Brsnes pabliea eo ae- 
gnlntee epiaadios ds serie do orlmsa perpotredoe 
por Jole B1, tiata ds Lima quo fero assassiasdo ha 
poaso tempo em Moeoes, eeafarme aotisiamaa: 

« Uma vos a miaora oepoee de Joio Baptiete tresia 
aea braços em fllhiahe do troa mesoo do idado. 

<Bra|hora om qao ahegavem da ref e 00 emprega- 
dos da (azoada, trazeado o eafé qno tinha do eor 
deizade na terreiro 

«Hevia ji formada uma grande talha, 
a Joio Baptieta arraaea dos braços da ene esposa 

e fllhiahe, eatorra-e as talha de eafé até ae poe- 
soço. dsiztade eémoato de fdn a eebooiaha da ia- 
nooento eriaaça, o oa aogaida erdaaeo que oe ea- 
maradae quo chagavam fass* atireado sebre olla o 
eafé qao trsiism. 

Se ala faeoo a rooaea formei doe oamarodoa do 
obdeeerem e ordoa barbara, a mieora ariaaça teria 
morrido BOOSO eopplioie do oa goaoro todo aavo, 
maa aom per issa meass  iaqaieitorial. 

Havia dias ea que o espirito dooeo pebro homem 
oo obeeoava e poeto do eor o toa hoaor o do aa 
aeeaeeiaa do moaetraeMe lastiaotoa. 

• Neaoea dies eo elle eavia eherar algaaa eria 4a 
faseada, oerria armado até oadoolla 00 oofcava, o 
matava-o a tiro. 

« Maie do aaa fei aeoia vietima 4a faria doooe 
aaaatra leeeaaoíeste. 

« üa dia erdeooa ollsa aeas eameradoe qao oor- 
raaaaa a relke em feitor soa, kaaom livro. Oe ea- 
aariíos si, akedseeram 4 istiaasla, « J^tt Bap- 
tieta «assada estle da sfata ama ganooko, âoooor- 
rogen-e sobra a fai tor, qeo alli fleeo morto. O «o- 
dovor fot oepaliado, dioao-noa o aoooo iofermaoto, 
oa tonos da mooaa faasaJa eado 00 doo «■ 

• ••  a* ae  ee •• 

Correra o tempo, o o Cara, 
Ooa depara 

Pateraal, vela o meaiao 
No berço qoaei diviae. 

Dir-eo-hie 
Qao a para a oograds pia 
Da maldade o proeorvoa. 

Porifleeu 
Soo ospirito o íBOOBSO 
—Ua roooo porvir imaOBse 

Cedo vira... 

Hoara oo Padro I Caato s Ijrá, 
N'alaa a oroapa o alegria, 

Avo-Meria I 
Oremos ao taberoaoolo. 
A oras, o kjroooM o o bdaalo 

Uopeaberoe 
DM qao fogem 000 horreroo 
Dee Essribas o prooitoa. 

Bldvlo 
80 preetrar aoo aéo do Chrioto. 
Oado a Ias da fé O'íB1S 

S« derrama. 
Cerne a eeeeaoia d*i 
Em deoo eflavio 4a 

-10 4o Julho 4o USB. 

TELEGRAMM1S 
Vier 11 da IVavo 

Aaaoaoiaa qoo bom* aairo«ia(rs Sorrto-ka.ga. 
ra tlgasaa «soara»«fsv  cs$r« ao trupos  SOrHaa a 

ibolgarso. 



— 
- ■ MB-    Itké —Uumitmt», • jaia* ; imuti- 

**•   Imquim   Ftnwn  4a Am»*al.   iUiatar, • m. 

a m%»r»*nM a 
4a bmm 4* raa.rrUa 

—■■ SM —J^àa-—lniffaau. a jaiaa ; rmt*r^ 
" O tm 4a Hr—i* artMaa   aaaaaaa aaMttaa aw}4>, M«aaai 4» S.:»» Rasaa. Rt.kUr, a m. P»n* 
•MamiaaB faai^aar aaMMa  MgtaB.  ••• «aaMka'    Jaicaima   synaa4aMa » naaf ■ a aaaAnaaraa 
4a mméijtm, téaém mm aaaa, «aiiiait ■« fan iaaa 4i ' a mmumçê ^aa anaanyta   k »rt.j»cL> *» -«»•••. 

U 

S8CÇA0 JlíDiCiARlA 
"\ %l- l> V RELAÇÃO 

9 Dl 13 DB 90TBKBR0 DE l-« 

• ar 

IíT .«^ ■ • ^ 

, 4a raaimia ; — —WIfc 
—■   S366 —Itatte — .-ia», -ra»:*, i 

aarTi4a.  Pa4ta  PIí*<  aa  Casa;»- 
Ü«a4. 

Wtra.*^* K«»-=«aia a atairsana a k^saiata- 
f4a a* kTa^ajb tat MU i» :mm*rr.í* ;    a^aai-t- 

—X. tiôl. —.'. i*:rli-.-•«-.».>> r-âi^». D». 
a.af M Htrt.u it-Mtr» ; rtaarr.ia, • jua. &a.a- 
taf. a m  Brita 

Kif&TLa ;rti.3*al.: • atai-—L: ia i —itiaft 
9»! ala maaaaa .a«—r t rtaamía aa Iiat* i» ti*.- 
urm : «a»a SMUMII 

—* 1S5T -Tiat« —Eaa:«T>au, : ;!« : rtaar- 
' nim,  Bmmmiítt»   &.ii.-.|-taê   T.&aza Batatar, • « 

Saras aaanaastaa itifaraa ata anrata » raa- I   •^--    o o 

Tmao» 4a AJ»«i4« Qaaam ; raaam u. ft^uaca- 
', a »-•   rvi 

ta •  raaan*  i«ri   .tfi.-aar 
MMaaca ««a ia>»a ar^aaáa  a raaka i« rcavr.i*   l&*\-al^.*,*u: . ,        . , 

mmtm» a C-tr; ; iarnsa, Lu !« «ia ■>    Ra^-      >-*»'■«   fr.T.stai;   . ..aira^rva » aíatü?» 
. ^tr>M ^ íi»   naa_»a   i m.:t-^« tw   wu i* .-««.rrtau : 

taras rt.» a.».. ajai«ar»» aX* ^«.ai» » raa-   "l*^5^^!- ,..    iM.^-.t, 
4a 4a TaMrn4* pa» Mt a.a>tar ; taaaiaaMtta —*       o.-.t: 

imjÊ íãi^., MCàa'  i>* j^-of Ft>'t   -" i Tt*'   i T 
.- ..-1-.^-   o -~.   M*^*^ Aaiaaia  La»*ifa      ?!l»   ,*»*-'i»   ejaa*«.atii: a. .-»«•*. ;«ri»« • 
SlrMMT fta.aTír. a •». ? »i!7. raa^raata ait a* ^r-uaa. ;fcr» a iitt.-,»; 

Darás pranaaata t ja^aras aSa frarata a rai- 
4a 4a miniat»  para Is aia.ura.; iLaaisaarxla. 

44Als«i4»Qa«i.'»«; r»awri4a,:»«aa.-»tiaòê CJ. . •'»•-«--• -»»--*» ...a-', 
Mira • S>.r?SU*lH. . ar  7.r.a. ^ T1-5"4  ^- ;• ^ •»/ **-»"•' » '•   i^«=«= 

Jalnras  irtrrfair  a   raasr»» •  n.'rrss.-aa t .«í**- *• *"   -,*í'» • *«"-»*-   . 
■aMca «aa It^raa  praraia a raai» ia ra.arr.i. S.f»ra«   ^r.. ati:.   * Mc^-siraa a a»aai;i 
,«rr^al«tai;aa.wa«3«a»a i». J^M ;a;t*í.-»i» ;   ;«*«.: :t ri*?-:^:.. 

-H. S«&-Ãia .».« 4M C4s?M.-R*a»rT«ta, • -ltfc'.*-   •""---»-- «^ i   • -'w:r--.::      i-rü =*- 
iaiaa; raaam*». .-.í-I..•:.!;  kaMXta a Atirai». =■*«■•• 

D«ns   ;r»i.aasw • nai..afa.s   > >ri.ii.;£* ::i ....     ., 
3». 4s «íw.-id. par» z» t.^t-.r^ ; .IKí =»-.-.* *   ^-Fu t»-A;;.»„ti^ « jx i, ; »p;*_nt, 

-H. 1&*Í -A^V»-   -i*"""-*- •.-"    •♦*•■- *""*-• ^ '*•*•- &*^ ■•. « »-■ ='-"; rar^rat, 
rida. .O» >:t;à.T», i. 0.:»»r» »a«..   K*^U.-, . w.t;t F *"-r.T * «»-••" 
c  Bnte        ^^ .i-í

,-i--i3t J.-S»í;>S«« »• rii.riJ :   .:;: :» i.-i.:» 
ia^aris prsaMaaU  •   THí.-í:  • r»í:rairi= •'♦ «"i*--»»   i"   -   ■•»» »;>«_•£• «> ;;-fi:. »a 

taauar» 5B* }a^*B praraía  a  raaia ia  •*».;.-.;• W".l^y.:.«cai.-» ; ».ts M »•   KIíB.í- 

yara «ar aiaiur: ■■t»nKa-i»»t« 

t   %at   »íI:   ti   »   »T»—». í:   &M .-.• í» .-aa>.':.:i 

L«rs«aia. 

vVí—i. « C.»r« —S.M. 

4»r-lka. ia wrta «Uai* ia ialariar  «•«>* «asa £*• 
«sitttia». »;to« a yruia <• *«•»*• Fanaaala 

O  >i»ur 4*  B^ISI,  mm mmm lata-saM*. 4ssa 
' ttmmmrmrmmm a  («MM  ^aa a i»s ■*. aa tratar ia 

rmmttm r«*fdtifcilisiaM. «asa a m. a»f-U* B«*> 
>»aaia   ia  Caak»  Bus»,  «aa  rrs. irxta, «as. 
i»;»- '• .*un»aa I»   -• 3»r«»» 

iO i«*ts* iaiaaxr iaa iam um :t» suara* a»- 
saru t»*a. »ia a 4.» ;> ar/*. •* imm ftmitM a* M- 
•r»i*«r>i» ia gmmai I ^ist» •»r.a* a*«r»i«, 
»f<r«*«>ta a» MrrvfM ia* aaauiiaiata* tac-irM. 
>*r» ft»f« » aatraf a-a* 4* a:«a«(*tss*a 4* a»aa 
F«ri«aata I 

«^* aisaaitaria ^ataaiar caa «acanaaiaa». 
»t*i» ala a»a*taa IM «a Mia ta lífiaj» *, a. 
«irntwat , • ar. &tajka..a tMaaa, *s p-a* ,:«* 
iaMa »aa». >»<rta« 1 >«ar>*«a : 

0> data* ftllas s^-i > i» i» ;»• ^ r» taaia 
0 «aar»T* Pcnaa»^» rtii «• li»s««*« • ai» a» 

: : n; 
Si.   < íH.:» . >. Z *■. t ■ » : - .    i...tu.» 

Mr.Maia,   ttra   is m i nmísa .«iM» matar   < 
arta^at a* uaxa*» {-ki....;.   ;^*'f£*. Lajuua. 
ianr «traataraa ka*ai:.'i   • .art;» at yt^t •. 

•rtazaCaft-cU, t ^ X Ií^.^. . ia iiãS. 

3*   0i>lriclo 
I^C-ATí aja s.i: í_.;J4 :—: CM qs* ^i.^ 

flaiteio o r* efctr.-^-i -a -.ig.-.ffiõ fror-it-aJ 
qió ÍBTC -.ísct:*:-:-; ^:   :-»   SÚ do fc.-rcite 

S. Pailo, 13 de .^zT^abro de ISSS. 
2—. Ctjí:uo M. ^a C.  BCK50. 

•-•     BHXlíu    . f íi  » . i.1     »1'S  .      ü.;;ci«, 
«k.ai »> * liai >.< üiai £• ciz»a*f>. at rkf-»r.- 
fu rt-aata » p*f J^: .» r-.x . utrii.nataii . a* 
• •tn,^i jt.iiw, .yi.;i.à^ak4 < *<a a^rat.UiXi- 
rta » =»: ttjit aL-nt üV^ . ;■- »a a.i IU Tiia» 
i aac.8* i i;r.ft:» k •*i.itc.»' » »... ia r»iit i» 
rr.ai.i   x*    ruir»   ;ii • i.-j ;.< ifcr.-íj.atft» p.-*- 

0 ?«-• iswi, iiast ã» t» ixiat». i ia .•«- 
«iri -.i.i^ i* pr.st..-» i:_ia t i*,irM » prji» 
ia railra 

J»aU 4a Bf^iaaa. 4a «♦iUsfa-P** Aau 
4a ir C  y lái 11 aw aaa »«*»" ^ »A 

' iisirrasia* • ala a fiaiii». a ala iaw» *ar aaa< 
ira: :. » a • Aat -»«a.ii»-*^.kn. M U«»<» - ^ -> 
%«a a*a »atar iia «i MI • s <jar» i ■ mt&i a a» sa* 
sa tasa» i«i«'*a yara WtBmJÊÊJt 4a «*tra «ri- 
•as— O aaur 4u <aa a aas 4a*aia. a aa *r*»a «as 
'»■ >11 a* — |ar» * wssara ■ «■»«*» a«at is ara 
Ma-* X Cas^.. .t.fa a* fuasr^ a. t. —Laa Carla* 
ta A-rai» Utm&t. 

oLBurmo 
Va»ia-a* aa ata» ia IMtm, IrmU 4 lí*-a . as 

T»aka!a. a» iaarsw«i» ca CaHaa Atai;** : *• Ba- 
tataiL. a» J;» ia C»ri>aa a Aifrai» ; as ?aata*, 
Parra.ra «a s^ita 4 Pai*»li ; Es «» J»ssra. SU*» 
9 ■•» AC»*: ; KiimtM, l.j, i» ? zíêi*; H gy 
s> ta, a» pkvrs»*-» Tta.-atia ; ã J»t« ia »a«- 
Vnu. Afa»r 4 Irsla : Paça* ca Claa. Vita^ 
&?«aa ar 4 da.;. ; * ca u4a« »• Wvi pkarma> 
...i Sú.li 

!•» 

POR  SEMANA 

¥&     üà 

AS T£2.:i:r:xi5 MACHIXAS DE 
SiTZKi. 

11^" 

£.; AIí.X:- ti£igii.ii zcc^r; qi, -íSU. it 
U 1=-X=.  _; r-iT «i...;   ü í.*. ,'jwê    Afiliai ir 
CirTA-^.j ^a   !:XJ..:í.?í.í íA*   f«ir;-rAi   íJ 

i  i-iiãtli > ê aáE. íi-tJZ. —?  Atli  í'i«; é **- 
x^títü c pzr fcer T^r-ii: ít;. Ií^» irii-art- 
jã,: -iTi ^t ;=TI^.: -r^ljt.   ir—   ia   'í-ííT       Tiii*-«a íia ^rei^Ki!*» i* tí:0>  f«r  acaarv a* 
SliJ &'--. <...^-.r 1. ^^ J,\ . _ j-,*. ',. .     ârj'i«:!* i» wa.j-n.tia. rü ia ZaMrií^it a. Sí-^ÇaB- 

^rt -• Seis., ir. JJü Ailtü*   ^c ■ t-T'. - • 
-=— t—i c:;3£i&i ;;- âa 
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A reg-s ie • . í.. C. .TII ;:.i Süüí. 

M 
n; ■ T .EM 

—5 SB4ã —Maíy-a.r.a — Biaa ra«l».  AAtaai» 
rarrrr» Br»oTía«;íTi4a, Taasai Paltarta.   S.»- ' y*^7 : r*TJ*9rw' •• in   -««* * *«*•< J»^ • •:• 
latar, a ar. FJWJ. : "**•*■ I 

Dana prarisMU ?»Ta píarar a raaía i» raaar-      -*-'»JI'   í'»» »*«» . ?»^ íMITSC»?  í ratarraa 
raaia fmrm mm mMXmt; BBaAiaaaiata. 

—X. 2gifi>.—Vagy-siniL—SdaamAta,   . íí.:X.= 
4a Mania Mail* :   raatmia, Carlaa Eíxarês    ?.»- ; 
tstar, a cr. Puta. 

Dcaaa prensato  a jaifans praraa» < raai»      «    -ü      - , 
4a raaarmta par» aar aisiar ; «kaaisaatmu.        L ^  ^ — ,-*í;kf»T» - Aí-'tT"t»,    U.;ia-íi   éi . 

—M. J»}.—MafT-sins.—aaarrraau, Jeia Pa- B»"- í.»í*»ir» :. arr^rj-íes ^* t»r:« .- a :t s. s 
ir» 4a tiaiisaat- i raaarrMa, Laia Matkau M»y- i ^an»ta Sr^aa ri tt sirr** ií.aur, « ar T^irj, \ 
iT.Vy   Baiatar, a ar. Taiòa. j jiii»aa»rtaae»«. UM      .   ^ 

Dana prar-saat» para   raitrsar a «aaiaa^a ^aa 

: »aa ii^ar»* a; art li ia :»i ;» Ss if S-.i«3>ri ií 
11£T1 : sacra » T»U dt ar. Briu. 

^ 2.eit*   m   1'   iia-ii-i..«   Sípiü-i» » Axaaaiúat 
LeptiatiTa   Prtoatis.. pr.t i*   I_JI-.«;I.   atí-i_*. 
arata tf'Ií-íIíC n-a i í. t.t.tiri*. ;ii ai M-rrina        r 
*»a K.í TíM*    rr^airtr t ata ü xuii> ;MI.I-   J^'.  -. 
a^, t »;a er;«*.ihii;í í: 4' !jit:.«,i M-í   ;    aw   ^T.'^"."!'" 
•««a--l»rPa ;.    r. "'' 

Oi'- Cir.af S^r.iX: ir   Mrll:   e   Mi :•.; = . 

si—kTíi. ití^r.ul ir 5  PA*1;-. CM 

ítsi.^iy. :2 às HtTíai:* íi lâ-jõ 

ji^fao %í. praraA» a raaia is raaami* para ±a 
•laítaral ; aaiaisasaat» 

-S ãáíi -.fctt.-S**»r.-*.-,í. a iaiaa; raatr- 
riia, Prtaaja; Patatra Piata ãa Paaaaaa. E«l»tar, 
a ar. Brita. 

Oaras prarimaato e iai^»r»B aia proraia a 
raada 4a raaarridi  para is aistaral ; aaaaisa- 

—S. SaS2 lakó.—Eaaarraata, a jaixa : raaorri- 
4a, Jiaé JtaaBia Pareira da Lax. hi.tt • a sr 
Maraoa. 

Kig»raa prtTiaaat» • asafirmaras a naUAf» 
qaa basala^oB a ar»lÍK*» *« iamartl d* raacrrí- 
da para ta altiural ; Bamaimeaaata. 

>irf.=. preríaeii* t E.ii.-aarts 
ag-g-rhTíi»; a.Atr» o Títt is sr. 3r.u. 

—Laraauí-»* t tarais u i aartt it uri*. 

r == zz-ís. i= rwxr»;, -i^:: u 

ii    Sé.     :_'trLír.,i   i;   ül   ;   CííAíIJ   José 
XiT^r.- Cr M.i,rr:j SAllãt    4    Alicff*i    Âxtoaío 
íÍí_-Zí-: JíTü.    S   Pí:!;, 12   de   Njrea- 
;r:iei»«5.    1:.   ?-r^i-;   i£ir«:r» Ljro, 

SECGAO LÍYM 

FOLSSTiM (H 

MATHIAS SANDORF 
POZ 

JCLIO VER^ÍE 

PRIMEIRA PARTE 

rv 
o Bojars aa CJTBA 

(CaartaaafJt; 

4a f«S|iiiii 4a Saraaay laraa iafraatiftraa aaa 
prisairaa aiaaa üaa. Eatrara tadaa aa saaàb aaa 
a aiparaat* 4a «tasgair slcasa aaaaa, a raltara 
toiaa »a a»ita* para a aaa kotal aaa aaia lar eb- 
li4a.   Br» para raaMar qaa faaat sai aaaaaiiia aa 

Caa «Crita, a aaaapirafi*, M aaaapifocia tITíI. 
Já 4b Ika raatara 4avi4a a aaaa raapBta, paJia ra- 
b«aUr 4a aa dia para aatra. MU 4, aavat qaa 
aüa a Maaaaa 4aaaabarta a, par aaaaaqaaaaia. da- 

—Mas, diaaa Zinaa, para alo pardar M praraa 
taa 4a aaa daaaaaia, aaaa aaa  prar»*  qaa a 
■paias, aalfcar aari praraair a paliaia a aatragar 
a aòpia 4a bilkata. 

—âia: raaptodaa 8»ra*ay, e hai da faaãl-a, M 

A' ^Gazeta da Tarde» 
v%t>ollctoiiIamo   caricato 

A   «Ouat»   da   Tsri^a, ii 4 às t:r.'íiií. (ei sal 
ia/ormad>,   toa » BOúSí» I;í írrjxraa para aaa- 

rai cópi»  d* bUkata.   ra: tirai.»   ia fisia, a Ta- 
.■sBtkal a í- ptdartssa lar o daapaíkt t rsattda 

Bit» graia tr» aa aia^lat paltf» ét itr:»». is 
c.st* atatiatrtrss e- ;siir: a Imfiia ;- triat» 
* aaia quadras :ja»B», diapstos aa »i:t ííSíM BS- 
riiisuei a TtrtietM, ara* tt dt aat ttii» ;; ?j. 
tkagtr»*, da* qatat «teta t »it* ssurta :i-.iá t 
-ire aataraa abertas, ittt a. asi Io;»rat dai e*Tt 
qatdradM a airii; i tit acra ísrn. 

0 qsa Saretay qstri» ar» : 1* ai ilataaSu tta» 
ata* ia pradf; 2*, a iiMpunfío Iaa Z.3T» qaairs fa- 
radas. 

T*aaa u diaaacStt aa saa !»'.í% :t ptpal ;n- 
taada a lapia «ia radrr, ta^i* * eaiiala da mtretr 
a Isfar aa qaa ktTia aat paqatat :::; ftitt a 
tiata, qaa parceia iaiiatr o  lads nparisr d» grii*. 

T*S«B a ta* : í;it;;Í5 -»•»»;;» ot qaairtdM 
taartar.qiia dtiatraa rtr * pspal ca qaa •llt ;.- 
tit traçada a j.-k;e,.ii. •—a» praairt liaB»,tra* 
tbtrtara* asaaptado is Z', 4* • 6* .:?»•=• ; ai>»• 
faada liaka, aa «l»r« eaaapaBd* * 5* lagar ; a» 
taraira ..ti», am alaro aaeaptad* * 3' '.tgit; a» 
qaarta liakt daet al»roB, aeaapaads tt z: * 5» 1*- 
faraa : aa qaiata liakt, aa alar* taaapaadj a 6a 

iagar; a aa aaxtt liaka, aa tlare aaapaadt • i* 
lBr»r. 

Daa*a adiaata actt gnit. d* tiBtaaks astarti, 
dt qaa Saraaay fã ta brrra í.ttr as* tt* ariaiasa 
taada par aaapiiaa • btaqeair*   i ..t Tsr:attl. (1). 

S. PALLO 
1L V—íAT, ex-eaiiTa-iaíiTê ii ALI^-í üí.í  

Raaiiicr ã Càãr»l, xaáoa a aa 3*íJI& ir 0 4i;.U.; i£iáa_Ai S^Tííí <ka SAúíJí, jaix 
anAiix^dA nu SA Lapemr-r, 29. j*ri * is ?« aiii T:U.Í}, í prár.irati d* sáéxx 
re* éá S. xteav:», büií do 'jr*Ldc Eiiul.      \     çarc-ii-àl íA fr^üili -i) Brax íA usperiAl 

í«i       e.iiir ir S. ?i3l0 éiC 
""      *" rAç-j  iAberüsqseo  prcáesia  cdiul   le- 

DeSCODerla prUSSiàlia ire^, é í:::í -;-..í^ r-Teresi. ^ae for   úálcio 
CíEU:U ata í talutaafi* «a e a:».í ii L M» ! i0  ex:s-   <ir-   i8-^   ^   ^W*» prèiideati dâ 

VJíI. naaiA a?iraiv.-4 da cieiçâo  de dapataloa  a 
Us:t:   í   Tí.í^ííí-J    ai;at.íit    i;p-;T»::   ^ i Si-^X^êi  .rg.í.AIiTi   pr. TÍSC^í   de     13    do 

iiç» Emt triit.i* s :aKrta»»Ti uati -t.i, 
qskEU -.-íü »;a. üti..:, « tyitaa* errpkiír»- 
ji.t «=.» .-s^,;; basta aarrtrç-ta^aaaia. 

—E" aa^titue. riaa t-.t, nt-íaiastu eaft- 
aitn, è »^ii» c- pai».-» rarri:; QEaais ar -ía- 
i.-s ia q«e t= »à;» ta csa»»t íii^riáM tlt.-iet ta, 
ia;>ct, Ba aLkla... 

—£ aait. rtsptadta 5a.-«aiy. 
CaMlaÍ4a t u.i*.ta. SaraBy .tT!tt:B-*a, d*;.iit 

•t aitM: ai nrtt^r» o paaaçt ie t^r.Ls  rtfmi-ti.it. 
-Aa.k£ai teia «Um aa aasa a Tarcau»;. 

aittt t.ia 
—EOa qaa clka ítr» a ata atila ; 
—Sa alia Ua a aJkaU, *« Uaka t rraât I 
—E in-.i TU atM ka da raadar-a 
—fit dt raadar-ta! 
—BaUa, ;;isa.í taar? 
—Paiaam. 

^'^r. 

'^-ifff. 

-METS ia dittr qt* aaU iolaratara silaa 
Trraalfcal 4a tadaa aa aaaa patqaiaaa. 

B ala ara aaa diMaaMada qo* ttaaagti» aaalaar 
% iapaM—«ia da baaqaairo. 

O aaaaa í*i as aaa BBZíü*. Usa rax, arria-lka 
j—Bi t4« aakir aaa aSa* • s.iatt* aa t>frt; aa- 
aa44a raa. ia haMIital-o a aaapr*kaa4âl-a. 

Bra •  allisa dia 4a sa 4a Mtia, pal»a qaatra 

iaa. ia, ia a:aa« ka- 
raa b tãfe, ãakir 4a aaaa ia Caaia Z tUs»r. 

Balava UaU aaia «kanartla par aahar-aa Ua 
aaaaa aüaaUia aaaa aa priaatra dia, qa»aU a 
trakalka ia qaa * Coada ãaodaf a tíak» aaaarrata- 
4a lalaii qaati «aaiai4a. 

Taraioaia aaia Urafa. alia, sriiaausaatr, aaria 
ttat a laaapiaa. aaa 

asakam sátira  para aatiaatr a 

ta, Laüalia Tttksar a ta iaaa 

> ata karit tatlt Barik, qaa atUrt aalla 

U4a a UbaNoia, fatlm aatrar 
ia Caaia ZtUsar. a qaa »t*  aatla ala 

', a iLi aau*(*;-w ia paaqtitas 

itakaia a aharo.   >>raty aaa a 
a>r J a a aatrar. 

~ Balia aa iaaa jaaalltt qaa iaaaa para a 
via «aa aaaraUna, aaja ítitia Una MU aa 

' i • at>f M.   Batasí 
ymmjU iatarur. 

Bra  a 'prisair* roa qaa lattitt   •• aCtroaU a 
'    aa»si a*r aaaa  atra', a aiM  ala ara 

pariai-a.   Para axaaioar ta üvaroaa 
tava f»f-»!-«*- 

I • qaa Caa, aaa a aaziUa to (aaia, aa \m a 

r- ■~-*. .•'r-.-r^, .♦r-^r*. 

'f^n^r: ^^f. 9Z<Ji'. ^isí: 

s^ 'J^.    MIMM ^^.'x^r. 

Btataraa alfaaa aiaaUa pt;a Baraay tirar a 
tifis. par aaia dtan f.-tda, qa« Ika ária faail rt- 
pr.^ai r -ja aa paitçs da Mrtto, ala daridirt da 
pator iaai/rtr a A-.--n-i-.ir da b:lkau qaa toiztra 
aa ala 4a Bilta   T*r*aUl. 

T»ra:a.p*rtttU, a aaUr a frtdi at rartU p*r 
baixa 4aa papaia, abia da qaarU da Ltditli* Zt- 
Usar a iapaia dt ata, Uaia praaa da aktatr aa 
k*tkal. 

üs qaarU ia kara d»y» aZ ••at. rtada-a tatrar 
aa aaa qaarU aaasas asa ar trBsrkaatt, ale 
•ida iatzar ia tzaismar «s  ra alia : 

—Oa : aalla qaa ka, saa ataaradt! C«id»d* ! 
B*» aaia kaM aa iiaaisalsr et Uat dat;atoa ia 
qaa aa Iaaa alafríta, a a f aaU UaU pida Uthr-i* 
iaiitait-aa iarar... 

—BMU 4a obaamçiaa, Z rsaa. raapoatoa 8*r- 
aaj, a ala* i abra, aaa paia ia aa aaaaaU. 

—Aataa 4a aaia 1 

■a qatrU  gavola 
bata» ia papMa «aa 

a  par  laratay. par 
par» alia, ks*ia aa 

Ua attrakt* i•*• a aaa »ttaacl*. 
ii dia* «Ua 4a ai pi 

i4to Uí tptisti a toOa; 
i  a iaaapparaau 

•Ua toMpar» «isMHBMMb- 

DiU i*U. S»'s»»y l*a*a as padapa ia «srtle 
1 Iaa. CarUa-« as baixa ia aaa aipu da saio a 
abur as raaUocaU, aas. asaaUsaata, «a aaa- 

' a»» iia*a*4a -, st t f'U«. «as aaqaaaa sarar a 
•raaiak» aa part* aparar. Daptia. Uaaaia asa 

! rrfva, iinii*-* as triaU a aaã qaairaiot taiaa 
jtosaasa Uataha. 

Batia, 4aaaa triaU a aaia qaairaa,   aava   (araa 
asrstir* a« lafar qaa aataparss aa aipia, iapaia 

1 laarlsisi aaa a ptsto 4a as aaairaU a tiraia a 
! patota*, to B*4* a a pator »ar paia altroa a ai- 
goaoa aa M lattna  to bükaU abra qaa m appli- 

a z 
> iafitLU to Saraoy s tapaaka 

toalBaa aria|tla4a  pau 

Iní iat = tsgaiata diaptxi^s : 
í r. r fi / 
• taar 
a 4 a 4 t 
• a a I t 
a « a • d 
l                 a                 e                r               p d 

Ap;li«iB lcp«£a t grtdt «abri autt Itttrit, de 
atato qat -.• iiia aarttdo toa sm araiiabt fiaata 
aa titã. EaUa at COT* astu >M;tat dtiztria rar 
u csra   lelrit aa^Biatar, amqBtato at totrta riaU 

B Z.rcaa, qsa aapra tiakt tppatu, ?« kaar» i 
•railMla rtítifia qaa A»rU B»adada prtptrtr. 
waa aa aattaaa. 

M* ai» iJi.=s:.èii, 1 da Jaaka, ia 8 kartt ia at- 
sit, S.rsitj- foi i «saa baaatria, a íLUB Toroa- 
Ual rawita-s Ugt a» aa (abiaata. 

—EtU aqst » grada, a iM.ua-u Straaar tca 
tuar, aatrtgtais o autla qaa tioka raasrudo a» 
rwptra. 

0 D.aqatirs toata-t, rirot-s d* udtt M iaia, 
toiBiaio » t. :*>, aso M ai» atapartita a ua- 
ã»B;; a» »aata. 

—Expanatalrmn stzprt, disss S.rttBT. 
—ExpfiataUiivs. 
SUt* TtraalBai tsmgs o fus-iiniie it bilttU, 

ft* aUr» Isthn. ca as» 4u g»TaUt da aas a- 
trtUn», a pi.i» «a tia» d» aa» 

0 ia.Ur aittri itoaraão £a qaa ua btlktu aaa:- i 
ptaaa-a da daso.ia p*l»Trw, t>dt aaa ia ais itU i 
irkt, aolawaa per/atUaaau iaiatalIigiraU Era 
tndtau qaa taa» ittlr» ctatat p>Uirt« aaria «r- 
•ti,oa;«r .st M i quadras, ajattot oa aiaiet qaa, 
/traa»»» uda aet» to «raj». Par attaqasatik, 
pedtk-a tcat.c.r .cg» qaa aa ttit primaua ptUrrat 
a» oüaata, atapen» ta Uiau t ttit Itttrta, ttaksa 
tido uataniTsmaaU tbttdtt par aate dst tnnu t 
Mit qaaára^M. 

C«s atfa.te, e » rarilasfla fai f»«U, a diipeiicto 
ta j:»:.-.. s. sbarta ttaka Bíí« tia tagtabtaseau 
aaMa»da at wap«nçia da grada, qaa, f>x«ad*.a 
dar qaatra rttat am qawU to ralta, a qatarsda 
kbtrtot BtcspkT.s ssaaautTastaU • lagsr da qsa- 
traia aaa.is, aaa aaaaa a raptttr as ataias 
pasta. 

Vi-sa íag* qaa taaia tora ar. Par tzaapU, aa 
pnatira »ppl>a»fio da grada ,abra aa pspai sa 
arssa, >t a < srotr a «IgsriaaM 1 a 9 as ato 
aa toa qaadrar »barWa, apaia dt dkr aa qaarU 
M ratt», a aaaara 10 a 18. daptia da aanad* 
qB*rU to T»:ta, 13 a «, a losiaaaU dapau i* 
uraira qatru ia r*iu. t3 a 38, ra-a-ka a* E»-~ 
pai *a aasartt 1 » 35, aaaBpkai* •* triaU * ats 
qaalrai*» qas far a.a a diristo* i» grada. -»•»»- 
■7' r-*. '-' aaUr.laaaU iaiuaiia a aparar, pri- 
B.*i.'ks*at( wtr* a ai» priaana palarru ds bi- 
(aau, ws qaat a sppliasfla aaaaasatru ia grsda. 
C*BUTa -*,. i ét reaaaçsr aaa aparaçio as u 
satra aata p»i»rr»a, a Uraatra «a aaa »s altisaa 
MS da q»a a aapaak» a sypUgnssa. 

*** ••* P'»«^a auar qae ata nmtt^ait '. 
ttc>a*tui* p.r ^vraay a ã.lu T.r jal,í»L a «aa 
uu ato p4ja toizar to raaaakaaar t ta* iasux». 

A prtua aaa.-san» a tkaana I Biaa aurs * 
tataraaM 4» apanaaaw. 

?. •   aa toaaiu paiarraa to 
rapatir aqai : 

|5| h 

X-iPf'. x^-K              X=i^í 

■   »     -ae^:- 

i 
"•^---K--.-^-.^' r-r^g.*: 'x-±.=*: y.-±pk '. s 

a au Caras   aetaltaa palaa qatdrada «kaitt da 
arti*. 

Ssraa; taUo ftt t gnda dtr am qasitt da rtlU 
d»  erqttrda p»r» . diraita. da  aedo qaa a Isda sa- 
ptriar  fase  dais   rtx do lada diraita. Nata aa- 
gaaíi spp.iuçlo f.-r»B at wfaiaUt Uttrat qaa ap 
paretar»^ act ti.-,»: 

ü wss^ii.' Ví^rv üàr^iÉ 

'!&&■ y^j^y. '.x<gf. :x^^'- 'xz??: :y- ^>: 

'Xr^.x<z*.xmer. ■x^c&-x^s&:   "" 

biibau, qaa aav*s 

Kt  tsrtaira   tp- ,*.(to   «a lattra riairaUfarai 
aata. Da tato Uaaa-a a.U as aaiU tadai. 

^>--V .*£>-.; 

■■■■■■   '   .•..•..■. 

Aataa  to tato ara paoaia 4as 

Para   aaBMfa.l-a 
«ka to  papai. 

■•" : «    .t 

l '•?   < 
-~*?r. 

«rrau*. «aci iiiif Hn par»o 
«rauato. o 4u O M «•mata ac 
>« Ota Mk» «MvUaioa os «Uitorw 
recata a«MaporaearMB. ao ntmiio dÍ4*ái 
ao*« koraa da aaoEA. ao irAittio émiguaáo 
O» —nuono d* .gr<rja matriz, mim da d»- 
nm o* anu votaa. qne aerlo aoa wadidatca 
•acaiaiai: doatons Aaumio Caio da Silva 
Praio. Carloa Asgvato Oareia Ferreira, 
Fraocuoo Ihaa Xovaaa e Itolúao Piohõlro do 

i UlfcAa Cjitra, açodo ropotados nalloa.os vo- 
1 too oado* a oatroi eidadloa, doveodo aor a 
ehaya eaer.pu eis papel branao, oa aiuilla- 
30, ato iraatparente, aea marca, ai^oai, oa 

i cuBéraçEú, nem aaaigoada, fachada do am- 
MM o* ladoa. eom o oompeteota rotalo, aa- 
%Lm tamòõffl alo co&Toeadoa oa membroc da 
mera .a oooatuaiia. a eomparecorea |no 
z&ciamo dia. •.- hora acima referido aflm do to- 
aarem parte &o« trabalhoi. E para conhoci- 
mento do todo* majadei larrar o preaonte pa- 
ra aér aiWxado no logar do eoctame e pabli- 
ealo pela unpreoaa. Liado e paaaado aoa 4 da 
NúTembro de íSòõ. Ea Joio Fraooiaoo da 
Paala Carmo, tmemio do jau de paz a M- 
crevi 

Mtaia» Xgydio  dot Saniot. 
EàiUl pelo qoai ae faz pablxco o qae aci- 

ma se :eciara. 5—» 

Corpo f*ulieial fermanente 

O corpo policial permanente, da provineia, 
preeiaando completar o namoro de praçaa i- 
xado na rtsapeetiTa lei provincial, engaja por 
qaatro annos, na sacretaria do corpo, àqnel- 
lo* indiriiBoa qae pretenderem aerrir no 
meamo corpo, cajas vantagens alo :—1:700 
r». dianos,salvo o direito ao fardamento pago 
rcgnlarmente por anno, aemeatre a qaartel, 
podenio aquelle qae se engajar ser exeaao 
do serriço antes de conalair o sen respoctivo 
engajamento, mediante antorisaçáoraparior, 
para dar sabstitato qae conclua o tempo do 
sen contraio. Aa condiçâes indispeouTeú pa- 
ra a admiasio sio as segaintes : 

Robustez physica reconhecida por inapea- 
çio meiica, iJaie nio saperior a 3õ annos, 
e capaciiade morai comprovada com atteata- 
do da autoridade donde vier, enjo transporto 
será dado por conta da   provineia. 

Secretaria do Corpo Policial Permanonto, 
T de .Novembro de ISâõ. 

Jorge Caetano de   Souza  Coiuseiro, 
Io—l tenente secretario. 

Em conseqnancia da prohibiçio constante 
do axt. 2<Sè e 23 do cod. do postnras mani- 
eipsas, pauarei a fazer correiçlo nai aaaaa 
ie a»gítcio exUtentos na men distrieto, a 
Teridcanio neiias exúteneia de pólvora, dy- 
aanute e outras matérias explosivas oa infla- 
■araia, imparei n&s contravantores doa eita- 
ios aru. a malta ahi commanicada. 

Para conhecimento de quem interessar fa- 
ço pablieo. 

S. Paulo, 12 de Novembro de 1885. 
. 0 fiscal do norte da Sé, 

^7"2 Joaquim Leite Penteado. 
0 dr. Manoel Jorge Rodrigues, joiz  do  di- 

reito do 2* distneto criminal desta comar- 
»  de S. Paulo, etc. 
Faça sabar que, das 10 horas da ma^ha 

as -i horas da tarda, acháo-se no cartório 
IO 2* labeiiiio, os títulos doa eleitoral da 
rev^íodo oorrente anno, podendo para 
isso serem procurados no Ingar acima dito, 
do dia 29 em diante. £ para constar man- 
dei passar o preiente. S. Paulo, «8 da Oa- 
tnbro de 18sõ. Ea Francisco Aires Car- 
neiro, escrerento juramentado qae escreri. 
E, ea Ângelo Carlos da Abreu, escnvío que 
subscrevi. 
i0--9  Manoel Jorge Rodrigues. 

Para cumprimento do art. 53 § Ia do cod 
de posturas do 31 de Maio de 1875, faço 
publico, que foi recolhido a deposito am ea- 
Tallo alazâj, tostado, e com a mana 8 n'nma 
anca e noutra um quadrado e anhindo ao 
desferraio. 

Chamo por este quem com direita ae ial- 
gar qae o venha retirar pagando multa e 
despcias, sob pena, de findo o prazo do art. 
supia ciudo ir o mesmo carallo em hasta 
publica sabbado 14 do mez andante, aa 11 
noras do dia as portas do paço da câmara e 
arrematado a maior lance. 

S. Paulo, 10 de Novembro da 1885. 
O fiscal de Santa Ephigenia e Consolaçio, 

3—3 A Ifredo A ugusto ktte Azevedo. 

Paracumprinãentodô art 53g l^doeod. 
da posturas de 31 de Maio de 1875, faço pa- 
blieo, qae foram recolhidos a depoaito a 
apreadidos nos Campos Slyaeoa oa aeguintes 
animaes : 

Doas cabras e dois cabritos. 
£ por este chamo quem aos meamos aa 

julgue com direito redamal-os em deposito 
pagando maltas e despezas, poia, que flndo 
o prazo de lei aerio levados em hasta pu- 
blica sabbado, 14 do mez andante a arrema- 
tados, por quem mais der. 

S. Paulo, II de Novembro da 1885. 

3-3 Alfredo A. de Azevedo. 

ÂNNONGIOS 

Aos srs. criadores e proprietá- 
rios de animaes 

SAL PÜMAI1V0 Dl SAIOLL 
E' um purgante enérgico,  de am aflaito 

iôgaro contra todas as enfermidadas doa aai. 

KaTolTa cada purgante uma initiaaclo mn 

t'« pargaate   .   .       500 
Seta ditoa    .    .    .    2$S0O 
I>oze dito«    .    .    .    dfoOO 

PKnCOXO BATKLLA ék C* 

Km Érente ao Hotel da França. 
30-1 

Manleiga Superior de S. Paulo 

QUEIJO  FRESCO 
C*«goa ama «nada partida aa énaãte do 

*r. JagaariW, 



CIONTUA A. 

EMBRIAGUEZ 
PUVA.RAÇZO  DO 

Dr. Pockings, da Rússia 
Nlo seria preciso roforirmoi aqui a« coose- 

queneiM 4«woUdoru qae o termol TíOíO dâ 
embriaguei tem trazido á «ociedado e áquol- 
let oojo habito ioreterado ái bebidas aloooii- 
oat nlo enoontram repressSo alguma que 
tolha a sua oontinaaçSo ; n&o sana preciso 
isto para que apresentando ao pnbiioo a pre- 
oioaa descoberta, do dr. Pockings, fosse reco- 
nhecida a importância dusta preparação que 
tem sido recebida com grande aatisfaçto por 
toda a Europa e America do Norte. 

Com a applioaçdo deste especifico, a pes- 
soa por mais viciada á embriaguez toma tal 
arersão i» bebidas alcoólicas, que jamais 
poderá se habituar a ellas; isto porque se 
o cheiro ó bastante para revoltar-lho o esto 
mago • causar-lhe uausoas. 

Aos srs. criadores e proprie- 
tários de animaes 

o mmm 
Esta importante preparaçSo servo para 

engordar e dosenvolver o orüscimeuto dos 
animaes, purifloaudo-lbus o saugue, dando- 
lhes ao mesmo tempo abundante pello, 
brilhante o maoio, lirrando-os da 
gafuira, cousurvando-os sadios 

matam ràmjgràme-u a» NOTWIM «• IMí 

Lata 
Lata 
Lata 

com 
com 
com 

li 
180 
360 

rações 
raçCfus 
raç0ús 

peste, 
vigorosos. 

11500 
10$U00 
18^000 

Preço de fraaeo   .   4$ü0ü 

&0. Únicos depositários : Peixoto Estella 
em frente ao Hotel de França. 

_ (Alt.) 30-.I 

"' APHRòDíSíâCO 

o mais poderoso e ellicaz contra 

■• o 
L.IQUBUR   OE VEWUS 

Esta importante preparação é completamen- 
te falta de principies nocivos, taes como oan- 
seiridas, phosphoro, camphora, etc. etc., e 
reconhecido está o Liqnenr de Venna como 
uma preparação útil e saudável. O prospecto 
que envolve o vidro explica o modo de usal-o. 

Frasco—5 frascos ou 28500. 

PEIXOTO ESTELLA ét C. 

Em frente ao Hotel de França 

■. Paulo 9—1 

(jelo e sorvetes 
Vende-se na confeitaria de Adolfo Nagel 
RM d> ImperatrU n. 18 placa. 10—i 

Lombrígas 
▼MBU Intutlnaif iw crianças 

EXTIMCÇAO CES&TA. 

COM   A 

Geléaanthelminthica 
DK 

mmwmAm 
Pharmacia Ypiranga 

EM 

PE1X.OXO.   ES1EL.L./%   A   C» 

EU FRENTE AO HOTEL DE FRANÇA 

Loteria do Ypiranga. — Prêmio 
maior com contos do ruis. Extração impre- 
torivelmente em 10 do Duzombro—Bilhetes à 
venda aa casa Dolivaes Nnnos. 
 (2 a 3 por s.) (5) 

M.ed.ioo 
O dr. Cavalhúiro reside à rua do Braz   n* 

17, antigo 44, oudo   dá  consultas.   Atteud- 
a chamados a qualquer hora, mesmo durant 
a noite. 30—10e 

Socíété Française < 14 Juillet 
y%.is«*eiiil»lée   générale 

Tous les sociátaires sont priés do vouloir 
bien se rendre à ia réunioa gónórale qui doit 
8'éffectner le samedi, 14 du oourant, á 9 heures 
du soir, mo S. Bento, n. 34, an dessus de 
ohez Husson. 

Oeux qui par onbli, ou ignorence de leur 
résidence n'auraient pas reçu de lettre d'in- 
vótation, sou   priés d'y assister igalement. 

Ordre da jour : 

ELECTIONS GÉNÉRALES 

N. B.—Art. 4 da Réglement: 
Toat sociétaire eu  retard d'an trimesti e 

échn perd son droit de vote. 
S. Paul, le 12 Novembre 1885. 

Par ordre du président 
le secrétaire, 

2—2 Joseph Eyerabide. 

Io conunercio 
Declaramos que nunca temos authorizado 

o sr. Leandro Poli para, assignar por pro- 
curação, em transações de nossa competên- 
cia, e que o mesmo é simples empregado de 
armazém da nossa filial de S. Paulo.—A 
única procuração nossa está com osr. Frederi- 
co Luvrero, irmSo do nos&e chefe. 

Santos 28 de Outubro de 1685. 
10—7 Domenioo Levrero & C. 

■ 

TIEITIO S. JOSÉ 
Estação de Abril e Maio du 1886 

GMPBEZA rmiSTA 

Companhia Lyríca de .Opera Italiana 
DIRIGIDA POR 

ou o 

Brande deparatito do seoulo ZIZ 
Approvado pela exma. Junta de\ Hygiene 

Publica do Rio de Janeiro 

Cura radicalmente 

Todas as affecções da pelle 
IMPUREZA.    DO   BANOÜU 

SYJPHILIS  ISCBOrVLAS I 

ompeÉÀ 
pião p cie 

33—Rua Dreita—33 

Preço :  Um vidro    1$000 
30-24 

PARTE COMMERCIAL 

•UKRCAIK»  DB   8A.I«X08 

(D« nono, tarrêipondtntt tu Santos) 

luUt, 13 de Movsmbrt i» 1886 

ALGODÃO 

ACÜNGUS 
Cândido Roberto de Azevedo Segurado, 

empregado aposentado, com longa pratica de 
serviços nas repartições administrativas, en- 
carrega-se sob módica porcentagem, de rece- 
ber vencimentos de professores públicos do 
interior da província, de tirar titulos, apos- 
tilal-os, solicitar licenças e requerer qual- 
quer diligencia perante as mesmas reparti- 
ções administrativas: assim como de receber 
montepio, meio soldo, juros de apólices e 
outros serviços desta natureza. 

Residência, rua do Seminário das Educan- 
das n. 44, placa. 6-5 

preparado pelo pharmacoutico 

wet&o de fêicovaí 
(DE S. PAULO) 

A A.tauba de Sabyra descoberta 
espantosa da tribu dos indios é um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas de am- 
bos os mundos e por unanimidade o rei 
vegetal dos depuratlvoa que 
tem eurado mllbares de pes- 
soas. 

Depositários geraes 
para o império 

I^ebre, IrmSo, ék. Mello 
e suas casas filiaes 

Mello & Comp. 
Liebre» Irmão «& Souza 

AGENCIAS : 

M.   Casa Branca & Comp. UBERABA 
Souza Silva & Comp.   CAMPINAS. 
D. da Silva Pinheiro. RIO DK JANEIRO 

C. R0881 
Companhia de primeira ordem com notabílidades artísticas 

Regente da orobestra LiEOPOLDO MIOUBZ 

Orobestra —•      40 
Coro» — 40 
Corpo de baile—        1 8 

Mise-en-scené de primeira ordem—Scenario, 
feitos especialmente em MUano. 

Banda em acena.—Luz eleotrica. 

profossoi 
corlstas 
dançarinas 

guarda ronpa e adaroço* MTM • 

REPERTÓRIO 
Dar-se-ao quatro operas novas para esta capital, dentre aa Mgaintw : 

Glooonda — 
Vra Oiaboio — 
Glulettae Romeo— 
«tella dei IVord — 
Frelobútz — 

De Ponehielli 
De Aaber 
Deftouod 
De ICeverbear 
DeC. M. TeiWeb« 

e outras escolhidas do repertório seguinte 

Guarany Ugonotti Aida 
Xravlata. C2armen, Favorita, Fausto» 

Trovador,   Bailo In Masobera.  Marta, 

Rlgolotto,    Ijuola de 
mlse-en-sene especial. 

T^osoa, 
-A-frioana;, 

Lamermour   e  novos    K»,^ndos 

MáRCá DA COMPANHIA 
cs 
cn 
03 Jm 

'«D 
-o 
cs •a ^ 

o 
(CS 
c« 

'O 

s 
CP 
g» 
-< 
ÍD 
"3 
O 
B 
Q cn 
B 
B 
-s 
o 

kigaalara de 2fi recitas 
Os espectaculos de assignatura terão logar 3» feiro, 6» feira e aabbado. 

Preços para os assignantes 

■ 

Camarotes de 1* ordem 
Camarotes de 2* ordem 
Camarote de 3* ordem 
Poltronas  
Cadeiras  
Platôa  

R- 865$000 
866$000 
43õ$000 
156$000 
110$000 

65$000 

Pagaveit ea 5 «A»-«*nT da 
173$000 cada UM 
1731000 
87|000 
31|000 
821000 
131000 

Battarss • 14 
Owde 1 d« IBM 

CAFÉ1 

Batrans a 18' 
Otid* i* io mtt 
Tsra* aedio dss «n tr>d>i diárias 

7,318 kilo* 
66,169     > 

9,700 IMSIS 
95,516 > 
7,959   » 

Onata vtad» d« 5,000 •■••■■. 
O ■•rtsda «ontino* molto salmo. Al «ntradat 

da safe tsa •■«msatsdo ute mss, regnlindo 8,000 
■ama p»r dia. 

BtistnsU 196.000 

Rsndliasntosi flscao» 

Da 
Dia 

ALVAKSMA i 

1 a It.   .   . 
13.   .   .   • 

265:824$710 
14 397)860 

270:2221500 

«Ssntu», Hamburgo eoM»l»9—16 
«Rio Pardo» Rio da Janeira 18 
«Poitoo», Ria da Prata—20 
<Ville da Bahia», Havr* a etaalas—20 
«Tamai», Soathampton—17 

7apor*i a tahir 

«Rio Negra», Rio de Janeiro 14 
«America», Ria de Janeiro—15 
«Vandyk», Liverpool e eaaalaa—17 
«Pernambaau», Hamburgo a esealas—17 
«Tamar», Rio da Prata—17 
«Rio Pardo», Portoa do Sal,   18 
«Aymoré», Rio de Janeiro   19 

BUERGA.DO DO RIO 

Rio, 12 de Novembro de 1885 

O* Baneoi naaionaea mantiTeram aiada haatam 
aa lazaa d« 17 7/8 d. aabra lionJrea e533 por fran- 
co aobre Paria. Oa Bancoa iogleiaa aduptaram a 
taz* da 17 15/16 d. para apera{9aa aentra eaizaa 
aatriaei e a de 17 7[8d.  aabra banqueiro. 

As taxas em geral foram aa segaintea : 

Leadre .. 
Paria     .. 
Hamburgo. 
Portugal 
Itália     .. 
NaTa-Terk 

90 a d. d/v 15 15(16 e 17 7/8 
00 >     6ã8 s 633 per fr. 
90 »   BSOe 057 p. ia. 
3 >     299  % 
3 > 633 a 538 por lira 
3 d/r. 2|830, 2(840 por dol 

Movimento do Porto 

Mntradat m» dia 13 dé Novmbr» 

MtiSfel—Taper iaglea «Vaadik» 1008 tonei» • 
tt*. eapitlo A. U Bev, «arga   rarioa gêneros a F. 

wSSSm -í -V <»«••» «Aeatker Bell», 257 to- 
■eladao, eapiUo Oaarga Uartiaa, aargs earrio a S. 
Paato Railvay * C. 

RI* de Jaeairo- Vapsr aaaiia»! «Amarna», 667 
taaeladae, «apitle Ferreira Franee, eerga vanaa 
gaaena. 

■flAtdM m»4i*ÍS d* N—tmbr» 

Panamb««a — Bares   aoraataaaaa «áirtn». 334 
eapltfs Cfeiateea, «erga   Tirioa gaaerea. 

Motlelaa Bnarittmn» 

«Vudre^», Umtf^l e ■■sala» -14 
«Ri* Iberas Fertee de S«l   14 
.TkiI»er»Trtee» • awiia    li 

. ** da P»U-i5 

Aa tranaaefSja faram menaa qae regnlarea : aobre 
Londroí, em papel bancário eontra eaiza motria, 
17 15(16 d.  e   «tu papai   partiaalar,   a   18, 18 1(16 
18 1(8, 18 1(16 e 18 1(8 d.,  metade a cada taz*. 

auit.cA.oo DK m. PA.UL.0 

OENKR03 

Tcaeinha . . 
Arroz.... 
Batalinka . . 
Batata deee.   . 
Fariaba . . ■ 
DiU de milke . 
Faiii*. . . . 
Fafed .... 
ll:lia. . . . 
PalTÍlke. . . 
C- -<   .... 
Aipia    . 
«•Uótos    .   . 
VMÊm  .   .   . 
•roa  .... 
5i>    »•   .    .    . 

PREÇ03 

6$Ü00 ■ 
4(000 
( 
34000 
3(000 
4(400 

2(400 
7(500 

( 
(400 

3|ceo 
«3» 

1*200 

( 
6(600 
( 

6(400 
( 

3(400 
3(600 
6(000 
( 

2(000 
• 
( 
t 
(800 

4(000 
(3(0 

1(609 

UNIDADB: 

«ada   arroba 
16 kilea 

> 60 litros 
> »     » 
> »     » 
»   »     » 
> >     > 
»   >     > 
> »     > 
> >     > 
»   »     > 

earga 
»   »     » 

duis 

Rsada   3t(STS ííü 
•.fHtoittia- dilM 

Reparem bem 
Verdadeiras machjnas de 

costura 

SINGEB 
Enorme e completo sortimento destas excel- 

lentes machinas. para uso de 
famílias, alfklates,  sapateiros, 

cordeiros,  selitsiros, etc. 
Bem assim :       , 

Linha superior garantida, 
Retroz sem egual 

Óleo fino legitimo de espermacete. 

AVISO 
O uso constante deste óleo dá o dobro de 

duraçSo ás machinas. 
Agulhas de puro aço. 
Superior linha para crochet. 
Completo sortimento de peças avulsas, pa- 

ra quaesquer das nossas machinas. 
—CONCERTAM-SB MACHINAS— 

A.ttençfto 
Garantimos as nossos machinas por um 

tempo ilimitado. 
Attendemos a qualquer chamado immedia- 

tamente. 
Único deposito na sucursal da companhia, 

rua da Imperatriz, 29, antigo. 
 8. K*anlo 

Sitio e chácara 
Yende-so om Mogy das Cruzes um sitio 

d» 60 a 70 alqueires, com dez mil pés de 
café já dando, grande casada morada com 
quartos de guardar mantimentos, senzalas, 
eogeoho de canna, grands pomar, boa e 
abundante agna, etc. 

Vende-se também uma chácara, em um 
dos arrabaldes da mesma cidade da Mogj 
das Cruzes, com grande casa, tendo três sa- 
las de frente, forrada, assoalhada e envidra, 
cada, com um grande quintal todo plantado- 
grande pasto e água dentro. 

Para vdr e tratar com o vigário da   paro- 
chia e com o tenente José Theodoro   Xavier 
Filho, na mesma cidade. 
  10—4 

,. .,.,   Para tornar mais fácil o pagamento das assignatnraa a Empreza Pauliala nativas 
dividil-a em 5 chamadas de 20 % cada uma da maneira seguinte : ••«»*»•■ 

1» chamada no dia 1* de Novembro. 
2a chamada no dia 1* de Dezembro. 

3* chamada no dia 1* de Janeiro. 
4* chamada no dia 1* de Fevereiro 
5a e ultima chamada na chegada da companhia nesta capital em fina de liara» 

Preços por noite 

IVOTA 

Camarotes de Ia ordem 
Camarotes de 2a ordem 
Camarotes de 3a ordem 
Poltronas 
Cadeiras 
Platéas 
Galerias 

Na CASA GARRAUX, 40, rua da Imperatriz, 

40$000 
40$000 
20$000 
78000 
51000 
3$000 
11500 

fica desde já aberta a aasígna* 

. 

garantidores preferencia até o dia 15  de Ottabr» tnra, tendo oa cavalheiros 
impreterivelmente. 
Paulo, 30 de Setembro de 1885. 

Empreza Paulista de Companhia Lyrioa de Opera Italiana. 

NOVA REM£$8A 
DA 

ünica e verdadeira cerveja havíera 

a qual tem tido rapidamente tão boa aceitação e sendo também 
a única recommendada pelos médicos aos convalescentes chegou 

Ao Deposito Normal 
S3—Rua da Imperatriz- Telephono n. 170 

16-í 

Advogado 
Dr. Manoel Corrêa Dias, eacriptorio e resi- 

dência L arge Seta de Setembro (Pelmriako) 
Splaau 

Trabalhos para bordar, próprios para presentes de natal 
como sejam ; 

Chinellos, almoíàclas. Iam- 
brequins, tapetes, e oatitonei- 
ra.s bordadas a lan e seda. 

YSííBi-Sg 86 
i»4 DA. 



OOlBIlOrAnLUnANO-H im NoTeiobro ds IKM 

MEIAS sortimeiilo 
completo só 

Esquina    da    rua da   Boa  Vista 

AnCUWlO l*ie<l»<lu muüou • MD •••rip- 
torio • ro»i(ioiui» para o pndio a. 71 (plMt) d» rua 
Klorantio d» Abrao ■ l'óJ» iir preaurado ttdo* oa 
diai ataia daa 7 áa 10 horaa da manhl. (8) 

A.  A.  «Ia  Fonseoa   e Raftiel 
Correia» aidvogado, Uio ülaro. Inonmbem- 
su da todos os negooioa forenses, ainda fora 
de seu domicilio. Toda a correspondência 
sobre negócios de esoriptorio ó com o segando 
anminoiante.  

Advogado.—O daator Sargio da Csatra tam a 
aan asaripivria Da roa Direita a. 26, aobrado, onda 
lióde «ar praaarade daa 9 horaa da manht áa 3 d»; 
larda. RaaidanfiaCampaa Klyseoi, roa da Alameda 
da Trimapho a. 9^ 26—5 

O* acívogatloi»-—Drs. Alberto Ba- 
wmat s Alfredo Rocha, Kua do Rozario, 48 
Riò de Jàlieiro. 

Dr. JEulallo.—Consultas á rua da 
Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
che n. 60, ou á Pharmacia Popular—ma 
da Imperatriz n. 5. 

Advogado.—O dr. Antônio Augusto 
Bitteniourt tem o seu esoriptorio à rua Mu- 
nicipal n^ 14.  (Int.) 30-17 

O Advogado dr. Amador da Cu- 
aha Bueno tem aen eaeriptarie as roa de 
Imperader a. 3—S. Paaia. 

Dr. Liopes dos Anjoa Junior- 
advogado.— Esoriptorio— rua Direita, 
19, sobrado. Imaumbe-ie também de cansas 
(ira da capital e especialmente no fflro de 
Santos.  
~*Ad«osado 4r. Joio de Si • Albaitaerqne 
Trt»eaa» da Sé a. 4. Sara anaoatrade daa 10 da ma. 
nhtaaida tarde. 

õouaacsU&eiro   i&iunoel     Anão 

uao â*4a*»í'»« du> Ajuevasd*»  e  <du-. 
Jê*»A*í. »»©roiríi MonUBlro, ad-vu. 
caao» * —  «aerlptuno  na d* S. bwsto 
a. 48.  

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Freire de Carvalho advogado com os ara. 
conselheiro Duarte de Azevedo e dr. JoBo 
Monteiro, na I' e 2* instância, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
d* província. 

JBâXAH   HAJMMStJHGtjrafcAS 
reoottem-se  dii^eotamentes 
Salfto   Klegaiate,  vendem-se 
•pplleam-ae. 

Travessada Quitandaa.»- 

«■.<»iMi».%.iviaH,tk 1% A.<L:iorHJtLi. 

Navegação a vapor 
ü PAQUETE A VAPOR 

Oommandante o capitao-tenente Castro e 
Silva 

Sahiri no dia 14 da «orreute ae meia dia )iarii  o 

Rio de «Taneiro 

Reaebs earga e paaaageiroi. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

De ordem da directoria, faço publico que, 
de conformidade com a resolução tomada 
pela assemblóa geral de accionistas desta 
companhia, a 27 de Setembro próximo pas- 
sado vSo ser distribuídas 4.500 acçdes, re- 
presentando 900 contos de réis destinados ás 
desperas com a navegação ; devendo os srs. 
accionistas, no praso á contar de 20 do cor- 
rente a 20 de Novembro próximo faturo, 
realisar as respectivas entradas na razáo de 
25 %, conforme as ciroulares que vao ser 
expedidas a cada accionista. 

Soientiflco mais que, de accArdo ainda com 
a mesma resolução, vao ser distribuídas aos 
ni. accionistas mais acçSes cujo valor som- 
mám a parte da capital já gasto pela Com- 
panhia e ainda nao representado em acçCes, 
senão porisao dita distribuição independente 
da novas entradas de capitães. 

O quadro comprehensivo do calculo para 
estas duas distribuições, acha-se á disposi- 
ção dos srs. accionistas neste esoriptorio. 

A base do referido calculo foi a lista de 
accionistas annexa ao relatório de 27 de Se- 
tembro ultimo. 

Esoriptorio Central, S. Paulo,' 6 de Ou- 
tubro de 188A. 

Alonso O. da Fonseca, 
(3 em 3 ds.) Secretario. 

Advogado 
O dr. Antônio Silverio de Alvarenga, ad- 

voga no Ribeirao-Preto, S. Simlo e Santa 
Sita. Reaideseia, Ribeirao-Preto. 

a>^« 8(aU.)  

Photographia Henschel 
Chamamos a attenção do illustrado publi, 

oo desta capital, para aa explendido retrato 
i . a óleo que se acha exposto ea nossa galeria, 

trabalho feito pelo nosso pintor, o conhecido 
artista Ernesto Papf. 

Henschel A C. 
Raa Direita, n. 2 (Placa), antigo n. 1. 

0. Paulo 
(Alt.j 8--5 

d'tm   trabalhador   para todos   os  serviço* 

da««. "CONFEITARIA 
M7A   DA UHPBRATRIZ 

,-f  ' PLACA )     4—4 

Professora 

Commandante o primeiro tenente E. Prado 
Seixas 

Sahirá no dia 18 do corrente ao meio-dia, 
para 

ParaaaguA, 
Antonina. 

Santa Catharina, 
R lo-Graade 

Pelotas. 
Porto Alegret  o 

Montovldéo 
Recebe earga  paasageirea 

Trata-se com o agente 
Itit Aaliaii frffi£ft íH Saati» 

Ava Xavier da MHIvelra n. 3S e »■« 

SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os conhecimentos até 
a véspera da sabida do vnqnnt*. 

Espora de prata 
Perdeo-se uma espora de prata no trajecto 

entre a Ponte Grande e a porteira da esta- 
ção da Luz. 

Quem a achou poderá entregal-a em casa 
do sr. João A. Ribeiro de Lima, que será 
gratificado, se o exigir. \—% 

Grande   L<oterla  da  Corte.— 
Prêmio maior quinhentos contos do reis. Ex- 
tracçao impreterivelmente quinta-feira 12 
de Novembro—Bilhetes á venda na casa Do- 
livaes Nunes.         (s.*       Ig  

Fabrica de Flores 
27-BTJA  BO IUPIBAB0B--27 
Chama-se a attenção do respeitável pu- 

blico que precisar de qualquer trabalho em 
artigo flores, de visitar esta casa, e ver mes- 
mo trabalhar. 

Apromptam-se palmas, festSes, oyprestes, 
grinaldas para virgens e anjos ; flores para 
baile, bouquets para presente, jardineiras, 
etc. ; tem sempre cordas para enterros ao al- 
cance de todos, todo o trabalho feito nesta 
casa é perfeito e pôde ser visto desde já. 
RUA DO 1MPEWAOOR «> 
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Parteíra 
Mm. Orsula, formada em 1* classe em 

teobstricia pela Faculdade de Medicina da 
Universidade de Insbruck, capital do Tyrol, 
no império da Austria-Hnngria. 

Pode ser procurada á rua da Boa-Vista, 
n. 74, placa. 30 3 

De GfílMAULT & C". Pharmaceuticos em Paria 
ADIUTTIDO  NA  NOVA PHARMACOPÉA  OFFIC1AL  DE FBANÇA. — Al'PUOVADO  P1CLA JUNTA CENTHAL DB llYÜIKNK DO UllAZIL. 

O Xarope de Rabano iodado de Grlmault & C'1 é uma feliz combinação do iodo com as plantas antiscür- 
buücas seguintes : Agrião, Rabano e Armoracia, cuja efficacia é popular desde os tempos mais remotos. 

Todas aa alTecções, em que o uso do óleo do ligado de bacalhau e dos medicamentos iodados e indicado, suo 
combatidas vicloriosamente pelo Xarope da Rabano iodado, que apresenta a vantagem de ser facilmenU; 
acceito e tolerado pelos estômagos mais delicados, ao passo eme o óleo de ligado do bacalhau, as pilulas e o xarope 
de iodureto de ferro oceasionam, ás mais das vezes, náusea, marrhea, ou accidentes do intolerância. 

Já ha mais de vinte aiinos, que esto medicamento dá os resultados mais notáveis no tratamento da 
Tialca e das moléstias das creanças; é soberano contra escrofulas, lymphatismo, rachitismo, 
infarte, inflammação das glândulas do pescoço, tumores, usagre, e as varias erupções 
da pelle, da cabeça e do rosto. Excita o appetite, fortalece os tecidos, combate a pallidez e a 
flaccidez das carnes, e restitue ás creanças o sou vigor e alegria naturaes. Também é um aamiravel medi- 
camento depurativo, sobretudo excellcnte coulra aa crostas de leite; em virtude de sua acção depurativa cur» 
osluruncukm e evita a sua reappariçSo. — Cada /l-asco lera a tona o o aello de ORIMAULT <£ C1*. 

Em PAB18, oasa GRIMAUIJT & C", 8, rua Vivienne. e naa prinoipaog Pharmaoias e Drogarias.    ^ 
^^■^^—i——uiimwii—i iiipinimiin    TT--T—rrrmTm-TTr-'—TT—       ^.^-^TT^ 

Theatro  S.  José 
■lã de (è^ovenimo WommaOj 

Expectaculo extraordinário dado pelos 
amadores da 

Sociedade Philodramatica Coral 
■»n/ruo COSSA 

Em  beneficio   do fundo social 

PROGRA^IIif A 

1»—Symphünia pela  orchostra. 
2"—Subirá á scona o grandioso drama de 

grande espectaculo, de costumes da marinha 
italiana, em 4 actos em versos, do notável 
dramaturgo italiano 

L.E:OPOL.DO MAKEHVCO 

intitulado 

% 
OU 

I 

\%. \mm 
Par «ti prega T«ad*-u na» litasçlo ■gritelt 

§■ «ia* d» ••rr> da 8. Padre» 4 lagaia da »ilU da 
Bratas, 3 da da 8. Pedra, l/S da linha farraa ds 
Brataa aa Jahú, a 2 da oivagaçls flovial, lugar 
apraiival a aaad»Tal, aom divaraaa paqoaaaa agaaii, 
para arraatkaçSat divtraaa, taada para maia da 300 
alqaairaad* tarraa di*idid>a, asada matada aaia aa 
aaaaa da aapariar qaalidaJa a aatada d* tafunda, 
tedaa paréa livraa da gaada ; battaataa mattaa vir- 
tana, aapoairaa a «Ignm»» tarraa aatragadta ; aaa 
9 a 10 ail pia da aafé, da 0 aaoea, 15 mil da 3 a 4 
aaaaa. aqaallaa aom am» baait* aarg» da froatoa 
paadaalaa a da faail «altiva' a aalaa aaita «ajaa, 
paia qoe tadaa aaham-aa aa aaapleta abandona a 
aaaaa aaaia aaita liadaa a preaparoa, aòaaat* 
praaiaaada da trate para aa S aaaaa aaatar-aa aoa 
15 ail p4a da a*f4 faraadei a daada optiaa raial- 
tad*. 

O «afaiai aaaafa ao qaiaUl da ai-i da meradia 
c aa tarraa da aoparior qaalidada a faail aolliro. 
par ala aar t-rran» iaaliaada a ala tar palr... aaa 
barracaa.a aaita liTraa 1.. faada ; a «aaa da aaradia 
t«a 60 palmo» aebra 40,da aadaira relif*. aabarta 
de talhaa, aaaabradada e da paaeiaa a«aatra«fl«. 

Oa aarvifaa qaa aa aatla far ada «saa a»jaa | 
liapaaa aa «Waaal, rsçaa, paatoa, «ta., aafaaata- 
rle a p'«ça da aitia. O» aaaaaaiaa da ãitioa i na- 
da qaaai aaapra ato asaferadaa, partaata 4 ir »•' 
para ara- 

Para aaia iaferaaftaa a tratar, aaa a abaiia 
aaaigoada ; aarra«paadaa«<a   pai»   aarrafa da Pira 

üm episódio do cerco  de 
Ancona, em 1860 

PERSOIVAOniIWS 

Oiorgio Gandi, marinheiro á bordo da 
« Victorio Emanusle » 

Papá Stefano, velho piloto a bordo da fra- 
gata < Cario Alberto » 

Michelino, marinheiro abordo da « Victo- 
rio Emanuele » 

Rafaello, conte di Prado, capitão da «Vic- 
torio Emanuele » 

Petronino, grumete de fragata. 
Margherita, camponeza, noiva de Giorgio. 
Sandrina, camponeza, noiva de Micholino. 

Marinheiros*     pescadores 
e   pescador»» 

Mise-en-scéne deslumbrante. Vista do mar 
Vestuários análogos e feitos expressamente. 
Barcarola e coros cantados por constas ama- 
dores. 

Finalisará o espectaculo com a engraça- 
dissima comedia em um acto, verdadeira fa- 
brica de gargalhadas : 

Le Consulte Hidicoli 
oo 

üm dia critico dt um advogado 
A Sociedade não poupou despesas nem tem- 

po aflm de que este espectaculo fosse digno 
de apreço do intelligente publico douta ca- 
pital. 

PREÇOS 

Camarote de !• e 2» ordem.    . 10$C0O 
Dito de 3' ordem  6$00ü 
Poltrona  3$OoO 
Cadeira          2$000 
Ualenas  1$000 

Começará aa H e meia. 

AVISO. — O  espectaculo é  instransferivel 
ainda que chova. 

Os bilhetes por especial favor a venda em 
«asa  dos srs.   Firoher   Fernandes <£ Comp. 
a Jnles Martin. 

8. 
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Padra, 4 da NaTaabra da 1886 

Jmii* de HoniMot. tendo ftxado ren- 
aasta ddad* *rasft*-ae  Iseeiooar   an 

familiares o sagiiate: fraaaes,ailM»&>, 
iii«i« • mwàm 4» me** 

.M «a cais do ar. 
çmlmalAfj- a-f 

Loteria da proviucia 
A 1* parte 4a loteria a. 96 seri ex*rabida 

em 10 do eorrento. ás 1] horas da ssafihl. 
S. Paalo, 1S 4a RovMkro do 1MB. 

O tkaoaorairo, 
BcfUn Jt*4 Mvu iVffrs. 

IFMLAS DIfiESTIVAS DB PANCREATINAI 
de 

Pharmaceutico de Ia Classe, Fornecedor' dos Hospitaes de Paris 

A Pancreatina empregada nos hospitaes de Paris, é o mais poderoso] 
1 digestivo, que so conheça, visto como tem a propriedade de digerir es 
tornar assimiláveis nao somente a carne e os corpos gordurosos, masj 

1 também o püo, o amido e as feculas. I 
! Qualquer quo seja a causa da intolerância dos alimentos, alteraçiío, oul 
' ausência de sueco gástrico, inllamniariio, ou ulcerações do estômago, oal 
ido intostino, 3 a 5 piiulas de Pancreatina de Defresne depois da co-j 
liniita, sempre alcançam os melhores resultados e são por isso pre^oriptas| 
Ipelos médicos contra as seguintes aíTecc^es: 
■Falta de appetite. 
'Más digestões. 
' Vômitos. 
Flatulencia estomacal. 

Gastraigias. 
Ulcerações cancerosas. 
Enfermidades do fígado. 
Emmagreclmento. 

Anemia. 
Diarrhea. 
Dysenteria. 
Gaatrites. 

Somnolencia depois de comer, e vômitos que acompanham a gravldezC 

PANCREATINA DEFRESNE em frasquinhos com a dose de 3 a 4 colbe-f 
radazinhas depois rta comida. 

Em casa di DEFRESNE, autor da Peptona,  PARIS, e em todas n FlianHRail 

GUIN GILBERT 'Wí 
FMRIFUQO FORTIFIGANTE ipprovàdo pela Acadamià dê Mêdiçin* tft HHê 

*» O  o* ■       - 

Sessenta annos de Ssperienoia 
a da bom azlto tam Cãmonstrado a offleada tnoonteataTel doste VXMMO, quer cerao 
pertotUoo para cortar as rettrem e uvltar o «eu rcapparoclmenlo, quer como forttítemHf 
OoDTBlitaoançaa, DiiblUdade do Sangrne, Valta de Monatmação, Inappetancbk, Bica». 
«•aa «liaoela, Bnrenatdadea aerroaaa, Debilidade cansada pela edaoe ou por aacoaaoa. 

Cata Vinho, qut ccnttm mtli principiai act/roí do qu$ ai pnpirtdoi ilmllint. natfaaa aar nra» ^ 
P aaaaa au/a ih/ido.—Slo n dm oft/Htar contra o pra»s am r/Xa ifa fKonhiMa aUfaao/a do midlúmmST^ 

PHarmaola C3-. StSlCa-XTXPa*, 378, rua Balnt-Honord, PAiUS 
»»I>o«itaLrloB am S. jFoiu.Xo : JOJLo O^.I9rX>IX>0 XCJLSXXZTa * O*.  ' 

Em cama de todos os Perlumistas 
da França o do Extrangeiro 

VííI-9S 

as e Cabellaireiros ^tftf^A 

IP-A-RIS,   ©,  xe-u.ak   de  1» 

£tnxtspieUl 
PaSPUMB* COM SSBIUTHO 
,  Psrfiunlsta 

XAROPEDEBLAYN 
Lsto MSBXOAMBMTO de um srusl-o agradável, adoptado com erande ezlto ha 

mais de ao annos pelos melhores Médicos de Parlz, cura os Defluxoi, Gripa. ]'oaa«t 
Doru <U OorgaMa, Cafrro pulmonar, Irritaçõet do v»%la, das VUu urmartaa a d» Caxiao. 

8 
AVHM Tlitarta 

a wA» 
pnmcirAsa 

PHAIVMAClAa 

yMfiSRRiNO 
Fonte real das Monianhasdo Harz, 

perlo de Goslar, Al lemanha 
Um ma<ji a stla a, maita coaaaitsaía, dasajt 

ompragar-aa ona admioiatraiirandina fiiT.dida 
asfé, daaaja lavoaia tam maiti pratiaa ; alfiraaas- 
\% aa aialkir^a of '-n íç8J< da ao* p-obidada a da 
aaia kabil<ta(9aa. Qsta o pralandar la-i a bondada 
da daixar aarl* aaaa aa iaiaiaaa M ri á raa da Pa 
laaia a. 2. 3-8 

No dia 14 de Setembro deste armo fogio 
da fasaoda do abaixo assignado, o escraTO 
de nome Torq«ato; eatatara b«.!is, bem 
grasso de corpo, de e6r fala, de 22 annos de 
idade, pooea barba, bons dente* e bem claros, 
cara chata, pés grande* e bem gordos, toca- 
dor de Tiola e é bom tetheiro. Propal*. ter 
elle se alforriado por ama sorte qne tirou na 
lotaria.    Julga ae ter eTadido para S. Paulo 

Gratiflca-^e boa a quem o trouxer e entre- 
gar na easa da saa residência, oa preodel-o 
etü siglas cadeia, oa der aotiei* certa. Fa- 
zaada do Qasmto -Cidade do Boa Soaaaaao, 
Miaas. 24 Aa Ontabro do 1885. 
4—3 /MO Madméo cia Süca N*tU.    l 

Única ver<ladeirn a^qa mineral   natural,  mmm oomoetl- 
dor, muito rortiHcante, eespeeiairaente recommendada oeloa 
medl«;o« europeus a  todos  os doentes do fígado e estomaco 
wendo no mi>Hino t«>inpo o melbor rofre«co, muito sunorino- Ãm 
qnaiidaHe. •opanoi* am 

Kncontra-se somente no 10—1 

33—fíua da Imperatriz—DS 
t PSSG u Rü »Ãi 

-Telephone 170 

Hactro-Magaaücaa 
Callana aü-jmm da latii.iii1 Ditaa 

oosa v ijM*m&:  
i roa itauns i tunis us auicu 
oacaauaa *^~ riniiaia»"!, 

aaia «aat la*a,aá*aaaaiaaaiaaan■ 
5^í2í^«•••?<aap*fcae0»- 

(MTB, 


